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Diario republicano » Dos e^ciones diarlas 
t o f o r m a c l d n e s p a ñ o l a y e x f r a n j e r i , A r t a s . C i e n c i a s v U f a r a f u r a 

S D I C I 0 2 J d e l a M A Í T A l í A 

»«M. rao « i MM. Wmm*, ptam. • 
B n A c a t f v , A p H o a i T u c s t a r T & t u M a H Avovaoa T S o K x i r a o m 

B l n a o b a , a U a , ba jea . ii P l a n Jíesi. 7, Iw/ofc TaUiamt 999, 

S A N T O D E L D I A . - S a n t o s M a r t í n y M e n a . 

Gramofones, discos y rollos a u f o - p i c i n o s . 
A l q u i l e r , c o m p r a f c a m b i o . — H í E W - P H O l J O , A n o b a , 8 3 . 

C l n H p | n O Q Q O O E8mcrad0 servicio de restaurant. Cubier tos compues 
W a i l a k i / W l x n a / W t o s d e t r e s p l a t o s , a escofler, 3 pesetas. D e 12 a 3 t a r 

L L A N O O O Q U E S Z A , 3 de y de 7 a 10 noche. S e s i rve a la carta . 

M A L H R I K I A l a s s a l e s k o c h 
I f l r^ka I B r % I | W M M C n r a n s i n S O N D A R n i O P E R A R 
- = D S = i • • • ^ « a to f los l o a m a l e s d e l a U R E T R A , 
P R O S T A T A , V E J I G A y R I Ñ O N E S . Dilatan Ins E S T R E C H E C E S , curan el C A 
T A R R O de la V E J I G A , calman al momento los h o r r i b l e s d o l o r e s al orinar, dismi
nuyen el doaeo f r o c n e n t o y limpia la orina de posos blancos, purulentos ó de s a n • 
S r e . L o s f l o j o s crónicos so cortan sin peligro. A 7 p t a s . en Barce lona : S e g a l á , V i 
dal y R i b a a , V . F e r r e r , Busquets , A l s i n a , S e r r a y otros. E n R e u s : Karmacia S e r r a . 

• L f í m W A J M L J r O R o n d a U n i v e r s i d a d , 14, p r i n c i p a l . D e 3 , a 5 . 

^ í 1 T R A ^ P A ' J i tienda situada en sitio muy céntrico (junto Plazo de Catalufia), 
ua i A Ü Ú l ü O i i lujosamente decorada, con escaparates, estanterías y mostradores 
propios para cualquier comercio. Informes: Muntaner, número 9 1 , pral . , 1 . ' ; de 1 a 3 . 

"EXPOSieiÓH 6IR0D„||?»L^,r.oS..?.sr R*"e"'e 
'H n i i i l u í 

•P Kronnnp o U i i n P E L A Y O . 8 , I N T E R I O R y T A L L E R S , 7 4 B I S , S e o . 
1 : DldliUllú 0 n y U o l d n d e v e n t a s a l d e t a l l P a f l e r í a , D r i l e s , G é n e r o s d e 
P u n t o , P a f t o l e r í a , T o a l l a s , S á b a n a s y P e r c a l e s B ó t a l e s d e P a f l a r t a 

T í r fíñí I F ^ f l v lA^ . U R I N A R I A S - S I F I L I S i 
U T , U H L b C i U V I C o n d e dot A s a l t o , 1 8 . - D e 10 a 2 y ~ a 9 , 
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S e venden en esta d u d a d y en otras poblaciones de Cataluf ia, y también en Va lenc ia , 
var ias ag-naa a r t l f i o l a l e a con nombres de fuentes q u e n o a o n f u e n t e s , sino mar-
cas de fábrica, y que en las etiquetas de sus botellas d icen, ó pretenden decir , que 

Eroceden de C a l d a s de Malavei la, y algunas hasta dicen cbajo l a protección del Qo-
¡erno», para sorprender la buena fe del comprador. 

No confundirlas con las acreditadas aguas m i n e r o m e d i c í n a l e » n a t u r a l e s del 
V I C H Y C A T A L A N de C a l d a s de Malavei la , declaradas de utilidad publica, y que 

Eor esto están bajo la protección del Gobierno, que sólo se expiden del manantial em-
otelladas y las botellas llevan los distintivos con el nombre Sociedad Anónima V l o h y 

C a t a l á n . — D e venta en todas partes.—Administración: R a m b l a F l o r e s , 1 8 , e n t l . 0 

D R . C A S A S A 
j B n r e n n e O a d M do ta p i e l y d e l o s ó r g a n o s 

Se n l t a l e s . C o n s u l t a d e 11 y m e d i a 4 I y 
e 6 4 7. C a l l e T a l l e n . n .° 2 8 . e a t r e s n e l o . 

T E A T R O S 

T e a t r o P r i n c i p a l Compañía crtmlca del popular nct^r I. Santpere .—Hoy, (partes, t a r 
de, a las 5, C ine-comedia: O a r r o t a d a ds g tgo ( I ac to ) .—Moj -

nifjco prosrama de Interesantes pe l ícu las—Preferenc ia , 60 cént imos.—General , 50 céntimos. 
Noche, a l n s O y I |4, función e x t r a o r d i n a r i a — C o m e d i a - z a r z u e l a y c i n e . — i ; A re í r tocan!! t a 

t a c a d e o a f á (3 ac tos ) .—Tañar lo m u a l o a l (15 representación) c intermedios c l n e m a t o a r í f l c o j . 
M a ñ a n a , cacosidos funciones. 
Sábado, ac int. 'cimlento cómico-artfst lco: E s t r e n o de la fest iva comedia en 3 acto» 

B l l j O A I f É X S Z B Z J R H O Ó . 
decorado nuevo de M o r a s a s , A l a r m a y V i lomara , 1.° y 8 .° a c t o s , «En e l café de l a c a l l e C a p o -IIJUS'. —2. * fictn, «En E l I.yon d'or (de la Rambla)» —Despacho en contadur ía . 

Abono a lunes de Moda. S . * ser ie , 0 funelonea: P a l c o a con 5 entradas, 50 p e s e t a s . B u t a c a con 
entrada, 7'60 p e s e t e a . - T i m b r e comprendido.—Despacho en contadur ía . 

B r a n T e a t r o d e l L i c e o H.i»ta el d ía 15 queda abierto el abono a 5 0 (unciones 
de noche. 

T K A T R E 
C A T A L A R O M E A Compafifa de Juan Ba lagner . — Hoy, martea, a las 9 y 114, 

4.* de abono del I N S T I T U T O B E N E F I C O S O C I A L . L e 
comedia en Í M S . np P H I N - Maflana, miércoles. 2.» de la Bene f icenc ia E s c o l a r . — 
t res actoe U J l t » U i . WIÍIII* J u e v e s , larde , firan maünée. — S e despacha en contadur ía . 

TEATRO DE NOVEDADES Gorapafiía cómlco-úramátlca do 

F U N C I O N E S D E D E S P E D I D A 
H o y , martes! noche, a las 9 y .cuarto. - 4 , * de abono: R e e s t r e n o de l a comedia en 5 ac tos , de 

don Jac in to Ftenavente, 

j e : H o ZMZ: x s k i . G X ' - T o 
Maflnna, miércoles: I." L a comedia en un acto B i n a n * r * r . - 9 . * L a obro en 5 a c t o s , de don J a 

cinto Benave . i te , l í a o r i n o l o a . — S e despacha en contaduría. 
J u e v e s próximo: Unico matlnée a precioa populares, poniendo en e s c e n a e l majfnlflco d r a m a 

en 5 actos A l m a t r l n n f a a t e , de don Jac into B e n a v e n t e , obra en que hizo su despedida en M a d r i d 
y que tan br i l lante éxi to alcanzó l a eminente ac t r i z R o s a r l o P ino. — S e despacha en contadur ía . 

* — — — 
T o n í - r n " M n o T r n G r a n compañía de za rzue la y opereta dlr la lda por Joaquín Montero, da AUKUU « s i u s v u m que forman parte An i ta Lopeteah l y P u r a Montoro. — Hoy, mar tes , 
tarde, a las 6, d ' b l e : L a zarzue la en 2 netos, L a m o z a da B u l a s , por Pura Montoro y Joaquín 
Montero — Noche , a las 9 y cuar to , p rosrama e s c o s i d o : I." E l éxi to del din A r r i b a e l t e l ó n . 
2 * l.o • o m n l de f l g - n o e e n o l a . — 3 . * E lex l tazo indiscut ible , X a e a t * a r r i b a a l t s l ó a . — O v a -
clones estrue.idoaac. al drama numérico a P. Montoro, imitando a P a s t o r a Imperio, a l a vue l ta d a 
is P a r a l e l a , creación 4 a M. Xatart, y al Tenor io i e S a n t a Esrpenw. — I m e d l a U n e o t e ; B» 
rey J s v e s . 
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T A a t r A T . f r l n h Compal l fa de z a r z u e l a M l o n d s n a 9 c á i t e f l a n * V E Q A - P A R E R A . — H o » , AOOIMV x j x a i w u martes tnrda, a las 4, car te l extra j; z a r z u e l a s de verdadero éxi to,— 
Prec ios increíbles.—1.a A f a » r z . . p a ñ o s , ' i . ' E l b a f v t e de K l n g r a a x . 5 .* E l p o s t a de I » v i d a . 
Riquísima presentacldn. Oecorado de C a s t e l l a . — Nocbe . a las 9 y l |4, ca r te l ex t raord inar io , 4 ac
tos, 4. Va lduclano y c a s t e l l a n o , — E n t r a d a y bu taca , 90 céntimos, En t ruda genera l , I S céntlmoa.— 
I . * L a c"~",dlB va lenr lnna de r isa continua ; F o r » b a i x ! 2 , * L a grac iosa za rzue la c a s t e l l a n a E l bo 
l e t a de M n e u s a , S , ' L a Valenciana de mucha a r a d a E l t r o v n o r . 4,° E l p o e t a da IR v i d a . Nota 
ble p r e s c n i a c l d n e interpretación. D e o r a d o nuevo de C a s t e l l a . — M a ñ a n a , rapr lsae «le E l o u a o t o 
d a l dx»cdB.—Juevea,grandiosa ve lada puramente v a l e n c l a n a . - T o d o a loa días prec ioa econúmlcoa 

Hoy, mar te t .—Ex i to ve rdad .—Noche , • 
9 y cuar to : E l aplaudido drama detect l -
v i s i a en 7 acfoa y 12 c u a d r o s . T E A T R O A P O L O 

E L L A D R Ó N I N V E N C I B L E 
con firandea t iucoa . — Maf lana, miércoles: E l l a d r ó n I n v o n o t b l a . — Sábado: E l nnevo drama 
B l p a n d e p l a d r a . - J u e v e s , 15, función tarde y noche . 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 
T E A T R O C I R C O B A R C E L O N É S 

H a s t a nuevo a v i s o 

T f V O I L / C - Circo Ecuesíre - S M ! ^ ^ ^ 
con s n f r r o t colección de l í f ie ras , 9 leones y S l l a r e s , a r r lesandfs lmos t rábalos todos de 
feroc idad, c a d a din obtiene mayor «^xlto la notable P A M I L L E F R E D 1 A N I , G I L L ' S , campeón 
del mundo; U P A N D UOVV. S I S T I i R S M E L I L L O , N A V A U R O , S W A N , K I O H A K T M A N T . con 
* u i perros comedlantea; 7.I/ , INK, A D O L P I I B , O A R N R L L I , M I L L A , ÍCERVICH. — J u e v e s , 
tnrde, matlnée Infantil —Noche , 2 D E B U T S , 2: l ." L o e populares c l o w n s Nolo y T o n í CJrice. 
L I N S T R I O , notables c ic l i s tas . 

I B - A K e E y 0 c t m T o A d ^ - G R A N C I N E E L D O R A D O 
H o y , mar tes , explóndldo p roarama , ta rde y nocbe. con laa nuevas pel ículas 

de éxi to ex t raord inar io : 

La ÜOZ de oro - La suqesüón falal - La nouela de Magdalena 
1,400 metros. BCO metros . 1,000 metros. 

C o m p l e t a r l n e l p roarama: «Revista Pathé», es t reno de «Las ornaas> y o t r a s . 
Ma l lana , n i é r c o l e s . Moda: 

Estreno sensacional, L A B E S T I A H U M A N A 
c inemadrama Interesant ís imo, de 2,000 metros. 

T E A T R O D E L A M A R I N A 
Poseo Nac iona l ( B a r c e l o n e t a ) . 

s a 2 L « o i v F < s t G O x * z 
P a s e o de S a n J u a n , 49 , esquina C o n s e l o de C i e n t o , 

P r o a r a m a para hoy, martes, a ran éxi to de l a hermoaa pe l ícu la 

k 9 , s T R E S M O S , 9 " E J E R O S l 
marca F i lm d'Art, 4,000 metros.—Hoy se proyectarán las 6 primeras partes o sean 2,000 metros, 
y mañana, mitróles y jueves, las otras 8 partes o sean 2,000 metros.—Estreno de la sensacional 

T a W 0 ' El Bmucrany, 910 metros; La temporada de los 
enamorados. Más fuerte $ue Sherlok-Hoíme& etc. etc. 



E M P R E S A B O H E M I A 
Hny, martes , M O D A , proaraman Insuperables , extraordinar ios es t renos . 

O R A N T E A T R O C O N D A L Y C I N E W A L K Y R I A 
Películas de gran éx i to . 

Acc ión culpable m E l mi lagro 
(1,000 metros.) (500 metros. ) 

l i a escapada <=> E l barbero de S e v i l l a 
(600 metros.) (éx i to . ) 

EL JOROBADO o ENRIQUE LAGARDERE 
(Sran éx i to . ) 

O R A N C I N E B O H E M I A Y C I N E I R I 8 - P A R K 

I E S Z 3 W . A . G I O X * . 
(1,400 metros. ) 

Feúra s iempre — E l barbero de S e v i l l a 
(éx i to . ) (éx i to . ) 

EL JOROBADO o ENRIQUE LAGARDERE 
(gran éxi to. ) 

El tío de América El príncipe del mal. 
Mañana, miércoles, N U E V O S E S T R E N O S . 

T E A T R O T R I U N F O 
H o f , martes I I Noviembre. — Ddi de Mods — Profframa se lecto . 

Xia joya de l a re ina ^ ^ i f ó r B r u n y repórter, L a s c a m p a n a s de l a muerte '^^'ome' í íoi ) . Despedida 
de B O M B I T A en V a l e n c i a y otras de gran novedad. 

H o y , martes , programe monstruo: Grand iosos es t renos .—Exi to sensac iona l de las pel ículas: 

El hombre de dos caras, La cita de Snob, Sola en fa 
selva. Polidor celoso, Barca nupcial, Corrida despedida 
de Bomba y otras. 

G R A N S A L O N D O R É 
Hoy, martes , gran programa R n m t s I h n p í a aplaudida ba i la r ina ; entusiasmo s i n Igual 
de pel ículas v a t racc iones . M W I i l i a t w \ . l t a , con la h e r m o s a y notable canzonet ls ta 

d icha a r t i s ta h a s ido prorrogada en v is ta de su éxi to; r i s a cont inua con e l número del 

N E O - K O B A C C H X T S A N D M E L L A N 
con s u s b s i l c s y cantos excéntricos y amer ica 
nos; la c o l o s a l y única atracción en su sénero , Í R O U P E B E N W l E D f l N I C0t7d0ees-

1,2 .3 ,4 .5 ,6 ,7 , 8 A R A B E S , 1, 2 ,3 , 4 , 5 , 6 , 7 , 8 
M K ^ f M Miss Ventor. Miss Eulalia, Er
nesto Folicrs y l a eml-

neiUf LA TROVANA. 
m 
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Hoy, martes . — G r a n M o d a . — T a r d a , a las 4 y media; Ul t ima representación de l a p r e c i o s a 
obra , de P r a o y Abat í , 

H J L i F * A K , A I S O 
11 11 1 Noche , a l a s 0 y medis e r punto. 1 1 "•" 

G R A N M O D A P O L I O R A M A 
A . o o r i t « o l m i « x i t o o i n r u o o a r t l e t l o o , 

E ! J S T 3 « ]E5 IW O 
de la fa rsa cómica en f res ac tos y cuat ro c u a d r o s , a r reg lada de l Ingléa 

por don Alefandro P . Mar is tany , 

A G I S T R A D O 
4 decorac iones n u e v a s de toa t e n o r e s B r u n e t 9 P o n a , — P r e c i o s de costumbre . 

Jueves próximo: G r a n ir.atlnée Infanti l , so r teo de dos p r e c i o s o s (uguetes f regalo de aor-
i- — p r e s a s a todos los niflos. • i 

E l 

Hoy, martes de M o d a ; hermoso 
se lecto programa de eat renos; 

Señora doña Ana, 
escapada, . n W ^ i ^ d M ? ^ ; Para siempre. 

degran a e n s a d ó n ; Semanario Eclair núm. ^5, ^ í d a ' d S S : Ua bai-
i a r i n A Nord lsk , 1,200 mts. , de éxito incomparable , últ imo d ía .—Todos l o s d l a a s u b l l r a e s e a t r e -
i a r i i | a , n o s . — J u e v e s próximo, gran acontecimiento; Jueves. 

dramát ica , r i c a I g. 
presentación; 

Danmark , 1,000 mts 

G R A N S A L Ó N E X C E L S I O R 
C o r t e s ( G r a n v i a l , 544. C i n e c o l i s e o de Moda. — Compañía de comedia de Rodríguez de l a 

V e g a . — T o d o s los a l a s estreno de pel ículas, — Función para noy, mar tes . 
T a r d e , a las 4 y l | 2 : 

L a comedia en S ac tos , de los 
Quintero , 

O Noche , a laa 9 y l |4: 
4* L a comedia en 4 ac tos , creación del 
O aañor Rodr íguez , 

L A S F L O R E S ¡ R A F F L E S 
Mañana: G R A N M O D A E X C E L S I O R 

T a r d e , a las 4 y media, R A F F L E S . — N o c h e , a las ü y cuar to : E s t r e n o en eate Sa lón de l a 
comedia dramát ica en 5 a c t o s , do don J a c i n t o B e n a v e n t e , 

I V O G ^ E ; I D S S X * 2 3 A . K A . 1 3 O 
D e c o r a d o nuevo de B u i b e n a V G l r b n i . Klquls lmo mobi l iar io de l a c a s a V l l a m a l a . 

L u j o s a presentación. 
P r o n t o : E s t r e n o en España de l a comedia en 3 a c t o s 

m K x O r t r m . Q - v o 

C o n s e j o de C ien to , 36ij, entro Bruoh y G e r o n a . 
Admirab le acontecimiento de l a incomparab le pe l ícu la , obra del renombrado e s c r i t o r A l e -

Jandro D a m a s , L O S T R B 8 M O S Q U B T S R O S 
Hoy s e e x h i b i r í n l as 5 pr imeras p a r t e s , acompañando oí p rograma de las co losa les c lntaa 

f C o r r i d a de toros despedida de B a m b a ' V «Las campana» da l a minarte*. 



Hoy, martes, 4 est renos más, 4 .—Programa archfauperlor — L a s e n s a c l o n c l pel ícula de 1,200 
metros, e l mas emocionante drama que se lia conocido, 

Los ladrones de diamantes o Una fuga a través de las nubes 
junto con laa o t ras : «Traición de P e d r o » , - M i n u t i y o y el maniquí», «En el Ca i ro» , «El va lo r 

del sacr l í ic io», «Mariquita», número s e n s a c i o n a l , y l as de gran argumento 

EL PIRHTñ DE LOS LLHHQS I S U G E S T I O N F A T A L 
1,000 metros, e s c e n a s nor teamer icanas . | 600 metros, d rama de ar te i ta l iano. 
M a ñ a n a , nuevos e s t r e n o s . — J u e v e s , un estreno que puede dec i rse un éxi to , «La bes t ia 

humana», 2,000 metros, Pathó color . 

fe i^k l a s 
P R E M I O E X T R A O R U S I N A R i O D E L E X O H I O . A V U D I T A M I E N T O 

Programa extraordinar io , p rec iosos es t renos: «Paseo a t ravés de París» (2 . * par te) ; «El 
corbon vegetal».—Exito s in igual de l a pr imera pel ícula de l a 

GRANDIOSA SERIE MIU I PARLA 
B E LA C U M B R E AL. A a i 8 M O 

2,000 metros, interpretada por los eximios ar t is tas 

MIZZI PABL.A y R U D O S . P H G H R I S T I A N S 
m l s s e c n seene I r reprochab le ; abundancia y r iqueza de soñadores; e fec tos de luz; es un 

P R O D I G I O D E A R T E F O T O G R A F I C O 
Ult imo día de las películas de gran éxi to , 

MOCELA DE MAGDALENA y LIBRARSE 
M a ñ a n a , miércoles, otra obra maestra de l a c a s a Pa thé F ré rea , 

Z J A B E S T I A n-cTM-aar- f iL 
2,000 metros, os de jará absor tos . 

6RñN CINE DE IWODH 
Hoy, martes, el prec ioso es t reno , m a r c a V i t a s c o p , 

S » 0 ^ . 0 3 ? ^ d o á i a , -A.0 .37 ' , 900 metros 
Ult imo día de la super ior p e l í c u l a , - L a bai lar ina», 1.240 metros, Nordisk , protagonista R i ta S a e 
chet to ; «Para siempre», 1,000 metros , magnif ica por todos conceptos; «La escapada», 600 metros; 
• S e m a n a r i o Eclair» . e tc . , etc . 

M a ñ a n a , miércoles e x t r a o r d i n a r i o . - G r a n acontecimiento con motivo del est reno de la segunda 
película de l a ser ie de gran ar te 

O 3 E & T P 3 E 3 I f t T , titulada: 
la-tÉátcaL^L, 1,100 metros 

de la c a s a Mess te r , de B e r l í n ; asunto de a l t a comed ia , fotograf ía espléndida y lu josa presentac ión, 
e s digna continuación de la prinjora de e s t a s e r i a de a r t e . - J u e v e s , Importante estreno Nordisk , 

LA. P R I N C E S A E L E N A 1,325 metros 
y E X * B A R B B R O D E S E V I L L A , marca Ambrosio^ 

L u n e s , 17, Moda, extraordinar io est rano Nord isk: 

rX ' 3 7 ^^?* f t . c3 .o s > o a r i a . $ & i r < & T C L S t , 2,300 mts. 
lo meior de lo melor; será un nuevo triunfo para este Sa lón , e l c u a l no desmaya en dar v a r i e d a d 

en «1 programa, por lo que resul ta Inmejorable. 

Preferencia, O'fiO General. 030 



D I A N A — C I N « ? 8 
F i j a r s e bien en nuestros 

p roarumas . R O Y A L 

E L 
Hoy, marte». - DIA DE MO'̂ A. - DIA DE ESTRENOS. 

E N E M I G O I N V A S O R 
d f l L Car O KÍNOQRAFEN. 

marca LUBIN. 
Qrandioao saccés, exl tazo de l a s Interesantes pel ículas, 

PflRfl SIEMPRE § ¿ r a ^ ) Lfl ESCHPílDH r e o o « t a , 
F i l m d ' A r t ) . 

( C i n e s ) . 

Mal lana , miércoles: # 
P r e c i o s o programa 2 

c o a es t renos . Z 

l E I lueves! — ; E I l u e w s ! — i S e n s a d o n a l e s e s t r e n o s ! 
L a p r l n o s a a E l e n a , 1,550 metros , Nordlsk; M a n c h a b a r a d i t a r t a , 
950 m e t r o s , E i k o ; E l h i j o flal m a r , 7 6 0 m e t r o s , C i n e s , ser le espaf lo la 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

H i - A - S X T E I ^ T B L O O - A . 
E s t a s o c l e d n d , terminadas les j írsndes r e f o r m s s , vue lve a abr ir s u s s a l o n e s . — O r a n guato 

Í elea«ncla S e r v i c i o esmeradísimo a c a r j o de 40 c a m a r a r a s . — Todo» los días arande» 
a l ies de s o c i e d a d , tarde ; noche .—|A L e S u e r t e L o c a l E s t r e l l a , 9, pr incipal . L a J u n t a . 

LA GIRALDA, San Ramón. 6, principal. Ü W f c n V . i ' Z V . T l 
• o c h e , por renombradns e r t l s t a s . — Hoy, debut de In p n r e l i de ba i le t a o E a p a ñ o l l t a s , — E n 
138 Intermedios, bai le por una reputada banda.—50 c a m a r e r a s . — L A J U N T A . 

S r a n P f l V - P a v S a n P a b l o y A m a l l a , 5 7 . — L a i i n l o a e o c l o d a d que a» distingue y se t e 
7? . * •7 * • * • • ) ' cnncurr id l í lma por lo mils dlstlnauldo do nuestra cap i ta l .—Todos l o s 
días, el programe c o r r e a ca rgo de l a banda L a B u e n a S o m b r a . 

C O N C I E R T O S 
• dns quarts de 10 del vespro: Palau úe la IWúsIca Caíalana - ?!í^ 

TV^T C H T C S C B O O ^ f f acompanyat al plano peí planista « . v i v e » . C o m -
W i V O i W J a ^ i í W W - M W i posición* de Nardlnl , T a r t l i l , Pugnanl , K r e l s l c r , 

M e x - B r u c k , C r i c k b o o m . L a l o . S a i n t Saan». L o c a l l l a t s ; Magatzem de música C a s a D o t e s l o , 
1 I S, Por ta l de r A n g e l . Condiciona especíala per a i s s o c i s da l ' O r f e ó C a t a l á . 

Palan de la lYIúslca Catalana -
Hljcoeloi-itíssim 

Dlumenge, lfl Novembre, a dos quarts de 
10 del vespre : C o n c e r l d^dicat a l 

• A l v i n t a m a n t e l » B a r o e l o n a , , 

K U r t i A U R E L I A S A I T C R I S T O F O L 
P l a n i s t a ; A n t o n i a H n n o r l s t o f o l , — Loca l l tn ts : Mauntzem do música. C a s a Dotes lo , 1 1 3 , 
P o r t a l de l 'Angei . Condic iona especiáis per a is s o c i s de l 'Or feó C a t a l á . 

J ^ E P O R T E S L 
F r o n t ó n C o n d a l a r a o ^ í í a ^ ^ ^ o ' i ^ ^ 6 } * ^ 
Smi luán.—Entrada , 2 pese tas .—Noche , a la» 10 y c u a r t o , gran part ido extraordinar io .—Bcüoáz 
^ ¿ t ' t " E l b a r y . p i r f í r " , T f * i - r a V ' * ^ Sa laamundl y E r d o z a . - D e t a l l e » pof c u t e l M . , 



b 

S A T U R N O P A R Q U E 
Abierto y amenizado por la Banda de Alcántara . — J u e v e s , ta rde , y dlaa fest ivos, maña

na y tarde. 
E N T R A D A D E J P A S E O , l O O É N X I L í O S 

M U S 1 C - H A L L S 

T A R D E , A L A S 5. 
N O C H E , A L A S 9. 

c i s v a r i o t a a . 

Espléndida troupe de var ietés, de la que forman parte 

A L C A Z A R - O r a n t roMpe 
Hoy, tarde y n o c h e , 

l ü ' ^ m m i L A C R I S A N T E M A 
LH lCBBllfl£fl L B B O Í E L T T * P I I S S M E L L Y * L f l C L U Y E L L I I I 

rq 11U Ql n n r n H e r m a n a s F A B R E L A S R O S I T A S 
L O U n i L O U L I I A n g o l l t a M A I . D O W A D O - I s a b e l O L Q A R I I f A 

I N f l U G U R f l e i Ó N D E L f l T E M P O R H D f l 
Muy 
en 

breve . 

Music-Hall L A B U E N A S O M B R A - Ginjol, 5. 
O O N O Z T E Í . R . I 1 3 0 O H J K T ^ T R . O D E K . S 3 O R ^ H : O 

T a , r - d o y n o o to. o : 

E x i t o c l a m o r o s o de la e m i n e n t e a r t i s ta 

|. f e n ó m e n o v o c a l ; a t r a c c i ó n s e n s a c i o n a l i n é d i t a . 

i m i e . H É I i É K T E J O K D I * 
r l n a , re ina de los pal l l loa , L U I S I T A B I E N V E N I D A presentación 

G R A H S U C C É S D E T O D A LA N U M E R O S A T R O U P E 

E X I T O T J T Í O I D l E I L * l V I 0 1 > a " T E 3 
Die 12: Est rambót ico f S S t £ k t ^ t i f ~ \ "wm el cómico más cómico de los cómicos, 

D E B U T el que hace re ír y l lo rar de J u s t o . 
P E T I T 

M O U L I N 
R O U G E 

T o d o s loa días, ta rde y noche , espléndidos conc ie r tos . 
E x l t a z o de l a escu l tura l 

A . X V O E J X - . I T ' A . 

R E C I A S O L E R 
P r ó x i m a m e n t e , 
reapar ic ión de 

l a notable 
canzonet ls ta a 
transformación 

. . H . t t . ^ r n m d o e . a S A J F I A . D B X - M O I W T T E I 



f í í t - G R A N E D É N C O N C E R T -
P r i m e r Mus ic -Ha l l de fc»pafi«. — Rendez-you» de l a iuventud a r i t i o c r í t l c a ir ternas-lona! 

ü _ C ^ ^ t T /S^ 4CZ i "Tarda, a las 3 y media 
* M m m * m m S » J U » Noche , a las H v media Noche , a l a s 9 y media. 

MHRIMAMÍÍAÍSA) | GAR1 FÍUPPONI 
pr imera ba i lar ina española. Vt due l is tas I ta l ianos a t rans formac ión . 

G r a n d i o s o éxi to . \ \ E * " » reconocido 

M A R G A R I T A N O R I de l a n o . a b . e c a r i n a 

M A R I A P A Z 
tan ce lebrada en su R U M B A . 

tm mt mt ^ a f c <eo.aifc •» •» i«Í i — 

d ásense. 
O r a n éxito. 

L A M A L A G U E N I T A 
única e indiscut ib le maestra y c readora de los ba i les síltanos. 

T o d a s las noches, d ivers iones esti lo parisién en los hermosos y r e c i o s sa lones F O Y E R , 
centro de l a Inventud ar istocrúl icn española y ex l ron le ra . 

C a t a d o mañana, Jueves: S E N S A C I O N A L D E B U T de la notaMIfsIma e s t r e l l a española 

P A Z C A L Z A D O 
(nueva en B a r c e l o n a ) , que ha obtenido ú l t imamente un Srand ioso éxito en P a r i s , L o n d r e s , 

Ber l ín , V l e n a y S a n Pe te rsburao . 

RESTAURANT DE PRIMER ORDEN - ENTRADA LIBRE - BUTACAS GRATIS 

E L M E J O R M U S I C - H A L L D E B A R C E L O N A 
Hoy, tarde, a las 5 en punto, y noche , a l a s 9 en punto. 

L a s t r e s h e r m o s a s i n g l e s a s S I S T E R S H i l E T G r 
Modern ís ima atrncclón mundia l .—Bai les acrobát icos Ingleses. 

\ k m \ m y T O N E L L I \ H N T O N I H C O R T É S \ ) i E 6 B 0 W I L L I B i n g G D I L L O l l 
Notables ba i la r inas . \ Coup ie t l s ta española. S B a i l e s Inflleses 

B 3 L i A . I V C A . G r C 3 
Couple t is ta in tenc ionada. 

T a r d e y noche , el entremés 

I N T O G I S I E : Ü E : A M O N E S 
X T . e s t a . u . r a . t i t , CL l a . o a . r t 8 . . - B u . t a . o a . B t / r a t l s . - E n t r a d a l i b r a . 

R O S I T A F O R T U N Y 
B L A N Q U I T A H U N G R I A 

G A U T I E R 
Ml le . L I L I A N E 

C L A U D 1 N 
S O u r t l a t a s , 3 O 

G C 3 rtf G 1 3 H l T " 
M s r q u é s d e l D u e r o , K i S y l Ü S - T e l é f o n o 1,358 

P R Ó X I M A L A I N A U G U R A C I Ó N 

D o o p u é s d e l o o n o l e r t o b a i l e a l e a t i l o p a r i s i é n . 

file:///km/m


T E A T R O A R N A U - ""-"fiS;!!^ 
Hoy, t a rda , a ln« 3 y media, función entera hasta las 7 y med ia .—Prec loa barat la imos: E n t r a 
da y bu laca , 30 cén t lmoe—Ent rada S c n e r a l . 15 cént imos.—Noche, a las 9 y media , aecclón 
extraordinar ia a r r e c l o s económicos .—Pio j ran iaa moimmentales tomando p a r t e la compa-

5 ! % e n o í c G i m ^ e r 6 u í , f l ; 3 0 n o t a b l e s y h e r m o s a s a r t i s t a s , 3 0 V ^ ^ l 
por au t rábalo y hermosura; M o r l n » , C o n c h a del R i " , l'. Cor tés , S a r l i a F l o r i d o , Norma, i .a-
v i l la , B e n l n , Palmefla, P ln l l la , S a r a dol Monte, C J n n r ' h í t a I b a ñ e ? » 

R e v o l t o s a , L a U i tan i l la , H e r m a n a s i 'ortuBo. 
L a hermosísima 

cuplet is ta a 
t ransformación 

H e r m o s o s s a . l o n . e s t o y e r . — — H J r t r f l L d . » l i b r e . 
— — — — — J u e v e s , Jueves, I i iarse en los programas y c a r t e l e s . — 

B E L L A S O L I T A 

O b a e r v a t o r l o M e t e o r o l ó g i c o d o l o C n l T a r a l d a d . — 10 de N o r i e m b r e . 

H O R A S 
gde obser* 

vacian 
D mañ. 
S t a r -

E n lea 
S4 

horas. 

B A R Ó M . A 0» 
5 al 

nivel <M mar, 
75U'9I 
7 a o , i T 

TtmmtrtHw 
r a i la 

l o m i t r a . 

1 9 ' l _ 
^ T E M P E R A T U R A S . 

Máx ima. I M ín ima , 

D I R E C C I O N 
del 

t ien to . 

H U M E O 
re la l l ra . 

S o l . 
S e a . 

S . O. 
O. S . O . 
Ve loc idad 

del 
v iento. 

84 
80 

E S T A D O 
del 

cielo-
Cub ie r to . 
Nuboso. 

C U a * 

N U B E S . 

Conl lda* . 
C . K. 
C . KA 

l'O 
0*8 

I A G U A 
e v a p o r a d a 

96 •» 
20-5 

Somb. 14*1 
R e d . I9,9 

9 9 I 
k l i ó n e c r o s . | 

L L U V I A 
en 

millmetroe 

0-77 

O B S E R V A C I O N O S 
PABTICIILAUKS-

N e b l i n a . 

S a l e el S o l a I a s 0 ' 3 4 . - S e pone a l a s 4 ' I 6 . - S a l e l a luna a la-. t a r d e - S o pono a las 4*25 m a d r a s . * 

1 1 d » N o v i e m b r e A s 1913 , 

L a po l f t ica c a t a l a n a a d o l e c e d e u n v i c i o c a r d i n a l q u e l a c o l o c a e n p l e n a 
a n o r m a l i d a d . A d e m á s de l o s m o t i v o s h is tó r icos q u e e s t o r b a n los m o v i m i e n t o s 
c o l e c t i v o s e n t o d a E s p a d a y a u n e n t o d a l a r a z a l a t i n a , t e n e m o s e n B a r c e l o n a 
uno e s p e c i a l q u e i m p i d e l a f o r m a c i ó n d e d o s g r a n d e s g r u p o s , ún icos , l a d e r e 
c h a y l a i z q u i e r d a , c o n l a s i g n i f i c a c i ó n q u e e n codos l o s pa íses s e les a t r i b u y e . 
A q u í h a y q u e c o n t a r c o n o t ro f a c t o r l o c a l , q u e n o s e l l a m a i z q u i e r d a , s i n o le* 
r r o u x i s m o . 

S a c a n d o , p u e s , e s t a s s e n c i l l a s c u e n t a s r e s u l t a q u e , h á g a s e l o q u e s e q u i e r a 
l o s p a r t i d o s e n B a r c e l o n a s o n t r e s : l a d e r e c h a c a t a l a n a , l a i z q u i e r d a c a t a l a n a 
y e l l e r r o u x i s m o . S o b r a u n o , ¿caal? 

C l a r o está q u e a l a a n t e r i o r p r e g u n t a r e s p o n d e r á c a d a u n o q u e q u i e n s o b r a 
e s el o t ro . L a L l i g a a l e g a r á c o n r a z ó n q u e e n todas p a r t e s h a c e f a l t a y e x i s t e 
u n a d e r e c h a m á s o m e n o s n u m e r o s a , q u e r e p r e s e n t e l o s i n t e r e s e s p e r m a n e n 
tes é h i s t ó r i c o s , d e m a n e r a q u e , s i no l a h u b i e s e , h a b r í a q u e i n v e n t a r l a : L o 
m i s m o y c o n m á s r a z ó n d e c i m o s d e l a i z q u i e r d a , m á s n e c e s a r i a q u e n u n c a e n 
es tos t i e m p o s d e e v o l u c i ó n . E l conf l ic to a p a r e c e c u a n d o s e p res run ta p o r q u é , 
e n v e z de u n a , e x i s t e n d o s i z q u i e r d a s , a r r o g á n d o s e l a m i s m a s i g n i f i c a c i ó n e 
idént ica finalidad p o l í t i c a . 

E s t e e s e l g r a n s e c r e t o , l a g r a n i n c ó g n i t a d e l a p o l í t i c a c a t a l a n a - b a r c e l o n e * 
s a . S i e s t a c i u d a d no n e c e s i t a m á s q u e u n p a r t i d o de i z q u i e r d a s , ¿por q u é e x i s 
ten d o s , c u y a m á x i m a d i s t a n c i a c i ó n d e v o l u m e n h a s i d o d e d o c e a d i e z y s i e t e 
^ n l a s p r e s e n t e s e l e c c i o n e s ? 

http://sa.lon.es


• S e d i r á qSfc sé e n c n e n t T a e n c a s o a n á l o g o l a a'ctñai d e r e c h a ; l a L U g a , r e & 
p e c t o a l a s u l t r a d e r e c h a s . P e r o ésta e s u n a d i v i s i ó n f u n d a d a e n c a u s a s h is tó» 
r i c a s q u e a u n t a r d a r á n e n d e s a p a r e c e r , m i e n t r a s l a de l a s i z q u i e r d a s no s e 
f u n d a e n l a d o c t r i n a , p u e s todos s o n r e p u b l i c a n o s f e d e r a l e s , y s i t i e n e p o r m o * 
t i v l a l e n g u a o l a r a z a , e n t o n c e s e s m á s i n c o r r e g i b l e q u e l a s e p a r a c i ó n de l a s 
d e r e c h a s . 

A c e p t a d a e s t a f a t a l i d a d , a lo m e n o s m i e n t r a s v i v a e l j e f e d e l p a r t i d o r a d i 
c a l e i n t e r v e n g a e n n u e s t r a s l u c h a s , c a b r í a e s p e r a r q u e l a h e g e m o n í a d e l a 
i z q u i e r d a l a d i s f r u t a r a l a p o l í t i c a c a t a l a n a , c o m o s u c e d e e n t r e l a L l i g a y h ' s 
u l t r a d e r e c h a s , y n o l a a d v e n e d i z a c o n t r a l a i n d í g e n a o n a t u r a l . E n h o r a b u e n a , 
y es to s e c o m p r e n d e b i e n , q u e l o s h i j o s de o t r a s t i e r r a s c o n s e r v a s e n c i e r t o 
t a c t o d e c o d o s , c o m o h e m o s h e c h o todos f u e r a d e n u e s t r a t i e r r a y c o n m a y o r 
l a z ó n e n d i s t i n t a l e n g u a ; p e r o e s q u e , as í y todo , ¿no s u m a n m á s l o s n a t u r a l e s 
u e l a r e g i ó n c o n s i n c e r a s i d e a s f e d e r a l e s r e p u b l i c a n a s q u e l o s de f u e r a d e e l l a 
p e r t e n e c i e n t e s a l m i s m o g r e m i o pol í t ico? E n t o n c e s no h a y m á s q u e c o n t a r s e y 
s i e s así p r o b a r l o e n l o s c o m i c i o s . 

Y , s i n e m b a r g o , no h a r e s u l t a d o l a p r u e b a , L a i z q u i e r d a f o r a s t e r a h a g a n a * 
d o a l a n a t u r a l , lo c u a l p a r e c e d e m o s t r a r o q u e e s m á s n u m e r o s a o q u e c u e n t a 
t a m b i é n c o n e l c o n c u r s o d e l o s r e p u b l i c a n o s f e d e r a l e s d e l a r e g i ó n . E n es te 
s u p u e s t o l a i z q u i e r d a c a t a l a n a h a c a m b i a d o d e c e n t r o y l a d e m o c r a c i a b a r c e * 
l o n e s a q u i e r e e s t a r p r e s i d i d a p o r u n h o m b r e q u e no h a b l a l a l e n g u a d e l a 
r e g i ó n n i p u e d e s e n t i r c o n e l l a . E n lo q u e , p u e s , d e l a m a y o r í a i z q u i e r d i s t a 
d e p e n d e , C a t a l u ñ a h a a b d i c a d o s u p e r s o n a l i d a d , d e q u e h a c í a t an tos a l a r d e s . 
A h í s e e n c i e r r a e l a l c a n c e d e l a p a s a d a e l e c c i ó n , q u e e s a l p r o p i o t i e m p o e l 
p r o b l e m a d e l p r e s e n t e y d e u n l a r g o p o r v e n i r . 

Elecciones municipalesa 
Después de la lucha. 

C o m o al día siguiente de cada elección, en la P r e n s a s e pueden leer comentarlos 
p a r a todos I s gustos, y desde el que trata de dulci f icar una derrota de modo tal que 
poco falta para convert i r la en victoria, a los que inflan el triunfo para que a p a r e z c a 
má^ grande, de todo s e lee e s o s días y a todo se r e c u r r e . 

Hasta los reglonal lstas, por medio de L a \ c u . no t ienen inconveniente en inf lar , 
s in tener necesidad de el lo, para demostrar que mientras el los han ganado &;Q00 votos 
l o s demás partidos han perdido algunos mil lares, recur ren a la c o m b i n a de comparar 
loa resultados totales de noy con los de i l u — l a votación más vie a de los regiona* 
l is tas en las e lecciones de diputados a C o r t e s - s i e n d o as i que lo natural y lógico e s 
que la comparación se haga o n las e lecciones anter iores a las de anteayer, máxime 
cuando también fueron municipales. Kao es lo que debe hacerse y eso e s lo que vamos 
a hacer nosotros como punto de part ida de la comparación. P e r o , como en 1911 Iss 
u l t raderechas lucharon unidas con la L l lga Rcg iona l is ta , e s preciso separar de los 
votos obtenidos por la coalición de 1911, los votos obtenidos ahora por las nKtrade' 
r e c h a s . 

Veamos: 

1 R c a l o n a l l s t a s . 

1011 — 19,592 
1915 - 16,340 

8,288' 

L e r r o u x l s t a a . 

23|200 
17,ul5 _ 

6,185 

U. F . N. R, 

20,580 
1 2 , 2 9 0 _ 
8,500 

Molest ia . 

7,159 
7,159 

5/252 6,185 8,500 
L o s verdaderos términos de la comparación son los que dejamos expnest s , y d a 

ahí que resulte que también los regionalietas, s i bien en cantidad menor que los d a • 



V . 
n t e grupos; h m P f « á a «oto». Y ton ««SBHdad m a la perdida no es oay iSr e s por 
e l hecho evidente de que mochos de l a i « P. N. R . con objeto de asegui er que lee 
candidaturas ultramontanas r o tr iunfaran, como que los lerrouxistas en d; terminados 
distr i tos no se l levaran las minoría?, a los candidatoa r sj onalistaa votaron. L o cual no 
deja de s e r una ventaja Inmensa. Y tauto os así, que cuando máa abajo hablemos da la 
pérdida de Votos de la . . y dal hecho de que no aacara nada más que un can* 
didato a lo cual contribuyó de una manera e f icaz las slüipatías personales con que 
cuenta en el disir i to 1 e l doctor ;-errat, can i idJito triun anle comproboromos la Ven
taja que ha tenido la Ll l '^a de que le votaran muchos aue en anteriora» e lecciones vota-
fou con la izquierda c ^ t a h n a . 

E l temor a que se diera el bochornoso caso de que loa candidatos de la Molest ia 
Soc ia l pudieran síanar puestos y aun los de mayoría en ¡ilfliin diatrito, favoreció tara-
Mén en gran manera a los candidatos lerrouxlsttis, ¡obre todo en loa distr i tos V , V; y 
V l i y aun V I I I , pues el lerroaxfcmo obtuvo votos de quienes jamás le habrían votado, 
que ai bien no i. ualó a los que le altaron de edictos (:ua le hablan sido otras v e c e s , 
ha podirlo hacer ue la p i rd ida no lucra tan sensible y que sacara un numero de 
candidatos que iamós pudo s; ilnr el caud lio que, lo mismo que los re^ional ls tas, ha 
contado con el t ctor casu-il idad i roporcionando a ambos más conceja les que los que 
podían esperar y los números dicen. 

i esde luegO hay que reconocer que la baja de votos más importante la h a e per l * 
mentado la . r . N. K . l i l hecho de que nuici os adictos que había tenido en anter iores 
elecciones anteayer votaran las candidaturas re^ional istas o h r r o ix istas, según l a 
mayor f. a rza de osi rada en os distritos por cad i ponido en anteriores elecciones 
iBra poder op nerse al triunfo de los candidatoa c rcundas, puso d.i tal manera a 1» 

. . entre doa tuegoa que los r e s u l a d o s d e b a n s e r los que "parecen. Y ai a 
esto s e agredan las c in.'il a iuras re íormi tas y de la llamada Unión Temí 1 cuyos vo* 
tos a bue . seguro que eran da g ntes que con la l ' . . N R. Vo abiin, tendremos e < -
plicadu la neo c e que ha auf. Ido, al bien en ella concurre el factor casual idad de que 
hab amos n ds ar r iba . 

£ 1 lenoux lamo, c o n v o / o - ? . l e sacado • ' H ' ^ c a n d i d a t o s . L o a reglonal istas, 
con / . vo tos , han conse uldo otros ouo , y la U. F . N R . , por s i no fueran pocos 
los obstáculos que ofrecían algunos candidatos, que, por lo que se ha visto, no eran 
gratos al partido ni el cuerpo electoral resul ta que , •> vo v s sólo han conseguido 
el triunto de n candida o ano i a l .a ian casua l que quizá no se registre otro caso . 

L a cuestión ea c lara s i c o n ' , , o . , se consiguen once n u e s l o ; y c o n J 6 , ' i l 4 
otros o , con , se p edén obtener por lo tnen a t i e i e . E s t a ea la proporción 
que por esta vez no ha aparecido por la casual dad de que hemos hablado más ar r iba 
y que a l a vista sal ta y que se puede comprobar fijándose en la poca di ferencia. 

El futuro AyunUmionío. 
E n el supuesto de que el c a s o que ofrece el distrito V I H no altere los resul tadoa 

publ icados, esto ea , que reglonal istas y lerrouNlstas hayan conseguido once puestos 
cada grupo, el Ayuntamiento se compondrá del modo siguiente: 

Reglonal is tas R o s e s , Nol la, RIpol i . A b a d a l , Munfañolu , Pañel ln , G r a u , R e v i r a , 
R i b a , B o f i l l , Pulg y Al fonso, B u s q u e t s , For tuny , S e uru, A lml ra l l , A n d r e u , R i t a y 
C a r a r a c h . T o t a l , Ibi 

Le r roux is tas E s t e v a , Junca l , T a r r é a , P Ic l i , R u l z , Mufloz, Pabra , Ba l l es te r , Balu« 
fiara, Aróla , R o c h a , C u a d r e n c h , Garc ía , F i g a e r o a , V i i a , M e s a , V e g a , c o l o m i n a s , 
P u s t e r , L a s a r t e y 1 j e s s y . T o t a l , 2 \ . 

U . P. N. R.: Or io l Martore l l , Matons, S e r r a , V ida l y S e r r a t . T o t a l , 5. 
Ra formis tas : Ml l lán y C a r c e r e n y . T o t a l , _'. 
C a r l i s t a s R ie ra y L i a n z a . T o t a l , 2 . 
Comi té de Molest ia Val let . l o t a l , 1. 
Independiente, lerrouxista , honorario: Graf lé . T o t I, 1 . 
C o m o la minoría más impo t inte es la le r roux is ta , P ich s e ha asignado la pr imera 

T e n e n c i a . R o c h a s e la disputa y P i c h repl ica que como el partido necesita dos l e a * 
J r r s que hablen en las ses iones y é l , P i c h , e jerc iendo la primera T e n e n c i a , no podrá 
ded icarse a el lo, que R o c h a s e a uno de ellos el primero y que como segundo s e le de
s ignara a D e s s y . 

U n mudo que habla. 
S I conocen ustedes al ex ministro señor L a c l e r v o y quieren o necealtan sostener 

c o n él una conversación, procuren andar con t ientu, porque e l nuevo don Juan da > s 

I 



pWÍflca eSpanofa é s t a díspaesto S convér iSf cuando tíü foíerlócutor no le hable de 
polít ica. 

E n el actual momento histórico, cuando se trate de don Juan L a c l e n a, p rec isa 
distinguir entre el político y el no polít ico. Para conversar con él e s inúti l hablarle de 
polí t ica, pues respecto a este punto s e i a vuelto mudo. S i le preguntan por s u salud 
probablemente corresponderá a tanta cortesía, aunque tal vez s e guarde en el coleto, 
a i es que está enfermo, decir donde le duele desde que gobierna el señor Dato , pero 
s i le interrogan a c e r c a de la política interior y del fuerte empujón que tanto él como 
s u amo y señor don Antonio recientemente han recibido, aguarden sentados, porque 
el ex ministro reaccionar io se ha encerrado en una mudez absoluta o poco menos, en 
una mudez que revestir ía carac teres alarmantes s i el propio mudo el d iagnost icar s u 
enfermedad, no hubiese tranquilizado ai mundo haciendo saber >¡ue s a mudez e s pu
ramente c i rcunstancia l y que cuando sea l legada la hora y a hablará. 

Hecha y a esta adver tenc l i puede que no esté de más recordar a los cur iosos que 
el lósenlo humano ha sabido inventar la muñera de entenderse con los mudos sin n e 
cesidad de va lerse del aparato voca l . De modo que, para habí r de pe itlca con el s e -
flor L a c l e r v a , s i es que logran penetrar en su estancia , no hay como sust i tuir el len« 
guaje nablado, digámaslo así, por el lenguaje mímico, a no ser que adopten ustedes e l 
partido de interpretar el signlficddo de las pocas pa labras que salgan de sus labios 
por considerar las no políticas. 

E n una interviú que re ientemente h a tenido con un periodista ninguna declaración 
terminante ha querido hacer acerca de las c o s a s que han ocurrido y podrán ocurrir en 
lo sucesivo y sólo se ha dado buena mafia en hacer pública s u consigna de encerrarse 
en la m s extricta mudez Ínterin l legi la hora solemne de que pueda habí .r. 

E l hombre estará un tanto escnmado y de ahí su mudez. Cuando subió Dato s e la 
fué la lengu» anuunclando su propósito de poner c e r c o i i nuevo Gobierno, y vayan us« 
(edes o saber s i aquella espontaneidad prodújole posteriormente en forma de adver* 
tencia o aperci ; imiento la mudez que ahora sufre y que perdurará hasta que suene l a 
hora solemne de que s e le dé de alta por el Ga leno político que cuide de s u curación. 

P o r nuestra parte, y nos parece que lo propio opinarán todos los l iberales, no l a 
trace que cuando se trate de politlc» permanece i herméticamente ce r rada la boca del 
ministro reaccionario que cayó cuando la ruidosa caída del Gobierno que presidió don 
Antonio Maura y puede el mudo de conveniencia estar bien seguro de que son bien 
contados los españoles que se preocupan de que suene la hora en que c r e a poder r o m * 
per su si lencio político por haber recobrado el habla que circunstancialmente ha 
perdido 

A l señor Lac lerva s e le conoce bastante (demasiado que s e le conoce) para qua 
que haya necesidad de interrogarle, y por lo mismo que s e le conoce puede a f i rmarse 
que esa mudez política que le aqueja es fiel reflejo de la contrariedad que sufre y del 
despecho que siente al ver f racasada una vez más su nefasta política maurista. L o cual 
es motivo más que sufl .¡ente pera dirigir todos los es faerzos a que no suene la hora 
en que el mudo recobre la palabra, porque o muci o nos equivocamos o e s a hora sería 
l a de la continuación de la política de 19o9, o s e a la del disloque. 

Congreso de Geografía mercantil. 
E n el salón de actos de la Cámara de Comercio se cele ' ró, a las diez y media de l a 

maflana de ayer , la sesión preparatoria del segundo C o n g r e s o Español de Geograf ía 
Colonial y Mercanti l . . „ . . 

/ 1 acto concurrieron numerosos congresistas. Ocupaba la presidencia don r r a u d s » 
c o de A . M a s , el cual tenío a su dei e c a al general don Joaquín de la L l a v e y a los s e * 
cretar i . s señores S e r r a y ju l lá y a su izquierda al señor K ó pide. 

E l señor M á s díó l a bienvenida a los congre- ls tas lorasteros y saludó a los que re* 
alden en esta c iudad. E l secretar io dió lectura del reglan ento del Congreso , s iendo 
f f l fobaúo. 

Seguidamente se aprobó l a s i ju ienta disposición aclaratoria: 
«Para el mejor orden y abreviación de tiempo en h s Asambleas genera les , las M e s a s 

de las secciones cada día después de la discusión de las ponencias que hayan sido ob
jeto de de ate, constituirún una comisión compuesta de dos indivi uos de la misma, lo< 
ponentes y dos de los Impugnadores de éstos más caracterizados y elegidos por vota
ción de los demás para nue, de común acuerdo, simplifiquen y reduzcan ai n enor n i
ñero posible las conclusiones co.iiprendlendo en un solo enunciado a todas las andkr 



g a s de los d iversos temas referentes • una misma materia v c u y redacción deberá ha. 
c e r s e a . cest r •• ente una hora antes de comenzar la sesión del día s l .u len te , a fin de 
dar cuenta de el las al principiar l a misma, excepto en las d r l a última sesión, que s e 
dictaminará antes de levantarse » 

L u e g o se nombró la Mesa de honor, quedando conatKufda por 'os mlsmns seflore* 
que componían la del Comi té orsanizador y los directores generales de primera ense ' 
fianza y de comercio. 

I a s eecclom s científico, económica y colonial > uednron constituidas bajo las i r r s l 
dencias respectivamente de don Juan Or tega , don L u l a . . . >.edó y don Emi l io Gómez 
F l o r e s . 

F lna 'men 'e s e acordó enviar telegramas de salutación a los Indhiduoe de la me«a de 
honor que están ausentes, el presidente c cusó la ausencia de M , G I r a l . 

Seguidamente se levantó la sesión. 
P u l la tarde, a las c inco, se c lebró l a sesión Inaugural. 
F iguraban en la presidencia, a la derecl a don ranc isco de A . M a s , el general W e y -

l e y , e l conde de Tor roe l la de Montgri y el delegado de Hac ienda , señor búlate , y a s e 
Izquierda el del gado del nlcald , señor C a m r a s C a n d i , el señor < aldívar r e p r e s e n ' 
tando al presidente de la Audiencia y el comandante ('e marina señor Monti's 

i Iguruban entre la concurrencia distinguidas perbonaliüades y representantes de 
algunas corporaciones. 

E n su discurso inaugural el señor M a s saludó a todos loa congresistas y elogió la 
finalidad del C o n g r e s o y los temas que en 11 han de ser discutidos Agradeció e l con
c u r s o que han prestado al C o n g r e s o el Gobierno y las autor dadea locales , y seguida
mente sahidó en francés a loa congresistas f ranceses Italianos y portugueses, espe
cialmente a los pr imeros i.ue, desde hace cincuenta años, tienen establecida la ense 
ñanza de la geografía económica. 

E n c.ital.in saludó, finalmente, al bello s e v o . E l señor M a s fué muy aplaudido. 
E l señor Bal t rán Rózplde, de la Sociedad Geográf ica de Madr id, r» cerdo la labor 

f r u c t í f e r a del primer C o n g r e s o celebrado en Madrid y excitó a todos los congresistas 
a t raba jar en provecho de la patr ia. 

E l barón de í roccart , de la l ea l Sociedad G e o g r í f lca de Italia, y M . A l f red B a o -
don, de la Soc iedad Geográfica de Marse l a , hablaron en nombre de los organismos 
que representan. Saludaron a los congresistas e hicieron oportunas consideraciones 
a c e r c a de los beneficios que para el comercio internacional ha de reportar la ce lebra 
c ión del C o n g r e s o . 

til sef or C a r r e r a s C a n d i saludó en nombre del Ayuntamiento, ofreció s u concurso 
a los (ongresista» y terminó invitándoles a la tiesta que en su honor s e celebrará en e l 
Pabel lón R e a l del ( 'arque. 

E l señor M a s declaró Inaugurado el C o n g r e s o y levantó la sesión minutos antes de 
las s e l - . 

Te rminada la sesión se celebró la Inauguración de l a Exposición de Car togra f ía 
instalada en los salones de la Cámara de Comerc io . 

Tribunal Industrial. 
P a r e hoy s a han efectuado los siguientes señalamientos: 

A n t s j n l o t o s , 
A la - nueve de la mañana, 

u ero — P o r reclamación de salar los del obrero José R e l x a c h contra el patrono 
Pablo ( odayol . 

Mi mero i ! . — P o r accidente de trabajo del obrero Juan Blanlch contra el potrono 
Baldomero C a r b o n e l l . 

Número 4 ' . Por reclamación de sa lar ios del obrero Juan Díaz y otros contra 
F u e r z a s y R iegos del E b r o . 

J n l o l o a ¿ 
A las diez . 
Número 355 .—Por accidente de trabajo de la obrera A n a Ar teaga contra el S p o r ' 

de Parce lone , 
Jnrados pa rónos; señores C a l o n j a , Fábrogas y C o l l . Jurados obreros: señorea 

M a r t í . Gómez y Viuro. 
A las diez y media. 



ts 
m m n ? m . A P ó t actldeftte de t rakajd Sé] obrero Domfnáo Llobftt eofitía e l patrófib 

Jnan R o s e l l . 
j u rados patronos: señores B e r l r á n , Padró y Campmany. Jurado» obreros: sefloret 

A r e laño, 1 ópez y Vidal , 
las once. 

Número 5 8 . — P o r r e d a m ctón de salar ios del obrero Vicente C a z o r l a contra el pa« 
trono osé í ampona 

uredos patronos: señores al a rd , So le r y Piona, Jurados obreros: señores Díaz,1 
Gómez y Aleante. 

S e l Gobierno civiL 
¡ O h , l o a m o r a l l s t a a l 

Unos cuantos jóvenes pertenecientes a una titulada Junta pro-moral estovo a y e r 
en el Gobierno civil p ra pedirle al señor Andrade que les permita o rgan izarse en 
rondas volantes con objeto de úenunciarlu cuant s f Has a la moral so cometen se» 
jt-n el entendido de e l l o » - e n teatros y cinematógrafos. 

Además, los/n'."77// ' 'i/.v tenían la pretensi n. de que el gobernador les diese u n 
carnet especial de identidad, una credencia l de s o n i o n e * en toda regla. 

E l gobernador contestó a ios visitantes que tenía que estudiar l a petición que s e le 
hacia . 

Hablando el señor Andrade de este asunto con los periodistas, dló a entender que, 
como es de suponer, no está dispuesto a acceder a lo que se le pide. 

Muy poco que hacer deben tener esos jóvenes, s i no os que trataban de p rocura r * 
s e por ese medio una entrada gratuita para los espectáculos públicos. 

I « a .Tu- t a d e R e f o r m a s S o c i a l e s . 
A y e r cumplimentó al gobernador civi l una Comisión de la Junta IOCJI de Refor 

mas S o c i a l e s . 
S e quejaron los comisionados (.1 sefior Andrade de la indiferencia con que s o n mi

radas por porte de las autoridades las cuest iones en que interviene esta entidad. 
i.! gobernador prometió apoyar en todo lo que pueda a esta Junta para el cumplí-

miento de la de l icaJa función que le está encomendada. 
A l J u z g a d o . 

Por este Gobierno civil han sido pasados al Juzgado cuatro de los trece indivi
duos que la policía di tuvo anteayer con motivo de los sucesos ocurr idos en di feren
tes distr i tos relacionados con las e lecc iones . 

C o n f e r e n c i a . 
A y e r estuvo en el Gobierno civi l el gobernador de Tar ragona , señor T u d e l a , para 

conferenciar con el señor Andra le acerca de varios asuntos cuyo estudio y r e s o l u 
ción c reen ambas autoridades puede s e r provecaos. i para esta reglón. 

F e l i o i t a d O n , 
E l gobernador nos dijo anoche que había recibido un te!e>írama del ministro de la 

l a Gobernación feliciiándole a él y a los eUctores barce loneses por el orden con que 
s e lian veri l icado la elección de conceja les . 

E l g o b e r n a d o r y e l a l o : 1 le . 
E l señor Andrade celebró ayer farde una detenida conferencia con el señor Sag» 

nler, quien tomará hoy posesión de la Alcaldía 
C o n motivo de esta conferencia el gobernador no pudo asistir a la apertura del 

C o n g r e s o de Geografía Comerc ia l que tuvo lugar ayer tarde. 

A c a d e m i a c e r r a d a . 
E l gobernador no» dijo anoche que había ordenado el c ierre de una titulada acade» 

mia de billar que funcionaba en el café de Novedades. 
No era tal academia -añad ió el seiior Andrade—, sino una forma de juego de azar 

que no puede ser permitido. _ 
U n a h n e l g - a . 

L o s patronos harineros notiflcnron ayer al gobernador que lo» mozos de s u s f á b r i 
cas comenzaban hoy la huelga pidiendo oumento en los jornales. 



L a autoridad gubernativa ha dado las correspondientes órdenes a la policía ffara 
garant izar la l ibertad del t rabajo. 

L a o n e n t i ó n do l a s g a l l l u a u . 

E l gobernador civil recibió ayer para trasladarla a l Gobierno una comunicación da 
l a Alcaldía pidiendo la rebaja arancelar ia para ia entrada de gal l inas. 

E l séflor Andrade nos di jo, respecto a esta cuesti in, que le había visitado e l d i rec
tor d e i s granja avícola de A r e n y s de Mar, quien le había informado en sentido d e s f a 
vorable a !a rebaja del arancel por considerar la perjudicial para la p r o d u c c i ó n n a c i o 
n a l d e g a i i i n a s . 

f l o t a s j u d i c i a l e s . 

E n l a A n a i e n o l a T 

1 n sujeto que tiempo atr. 'a hallábase colocado como dependiente en una salchicha- , 
r ía de la ca l le del C a r m e n sustra jo varias sa r tas de longanizas y algunos jamones, que 
un amigo suyo se encargó de vencer . 

A ambos se les detuvo y procesó. E l f iscal acusó al primero como autor de un delito 
de l urto consumado y de otro delito de hurto también, pero en grado de frustración, 
con, la c i rcunstancia agravante de abuso de conf ianza. Pidió que se le Impu- lera la pe 
na de cuatro añoa, dos meses y un dia de presidio correccional por el primer delito y 
cuatro meses y un dia de a r re to mayor por el segundo hecho delictuoso. 

A l otro individuo sólo le consideró el f iscal como cómplice, limitando s u penalidad a 
dos multas de I2S pesetas . 

E l defensar de dichos procesados sostuvo que no estaban probados los hechos que 
se les imputatan y pidió que se les absolviese l ibremente. 

Quedó el juicio concluso para sentencia. 

Acusado tnmMén del delito de hurto compareció ante la sección tercera un moza l 
bete que hace y a mucho tiempo suMó al terrado de una c a s a da ia ca l le del T i g r e y s a 
apoderó de las ropas que una vecina hab a puesto a s e c a r . 

L o a objetos robados los vendió a un trapero por una fn ima suma. E s t a la Invirt ió el 
jovenzuelo en entradas para concurr i r a d iversos c ines donde s t exhibían películas d e 
ladrones y detect ives. 

Después de pract icada l a prueba ante el tr ibunal, el f iscal ret i ró ayer la acusación 
por entender que el procesado obró sin discernimiento. 

s - ,¿to ivé^f te . v u a t t reei f túser} i«otj • * 
Ante el jurado compareció un Individuo al que se Imputaba un delito de fa lsedad. 
Acusúbasel? de haber Inscrito en el Regis t ro civi l a un nlilo recién nacido, fa lsean

do determinados datos. 
E l veredicto fué favorable al procesado y l a sección de derecho dictó sentencia 

absolutoria. 
S o b r e n n t i r o t e o . 

Kl Juzgado de A t a w a n a s , secretar ia del seflor T a r r u e l l , continúa ras di l igencias 
que instruyó el de guardia acerca de los sucesos ocurridos anteayer en las ca l les de 
las T a p i a s y de C l rés durante las elecciones municipales. 

P o r r o m p e r n n a o r n a , 

E n l a presidencia de la Audiencia recibióse ayer un telegrama del J u ' g a d o de pr i 
mera instancia de S a n Pe l iu de L lobregat participando que se Instruye sumarlo contra 
el candidato de Paplol , que en las e lecciones del domingo rompió la urna en uno de loa 
colegies de aquel pueblo. 
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Seaún estaba anunciado, reunióse ayer en la Diputación provincial l a Comisión d 
monumento a Mosen Jacinto Verdaguer . Acordóse acudir i todas las entidades V 
Corporac iones que no han contribuido todavía al monumento, rogándoles que ingrese» 
los fondos que acuerden Invertir antes de 1 / de ir.nero. a fin de que al inaugurarse las 
ooros estén y a formadas las cuentas. Asimismo se ¡ c a r d ó pedir al Ayuntamiento de 
esta e ludid que cuando se reciban los proyectos destinados a concurso entre los e s 
cultores que deseen llev r a caoo dicha parte escultóric i ceda el Palac io de B e l l a s 
Ar tes para Instalar los referidos proyectos en la nave central do dicho edif icio. 

¡f P o r la Delegación de Hacienda s e ha ordenado para hoy los siguientes pagos: 
l^on Aurel io Nogués, ñOu pesetas; don Vicente Cebol l ino , 4U'¿U; L R. A . Angaat i 

25*86; don .losé Gertná, 211*1)1; don Pelegrfn P e u , 114*04; Administración Loter ías m'H 
mero 10, 5üü; Idem ídem número 1 4,UiU; Idem ídem número •.i-', 50; doña T e r e s a L l a -
gostera , 154*17; don José M a r í a C o r n e t , \Ü , \ i i 5 '9¿ : señorea Ca lo le ra i y BBStianel l l , 
558..)tí0'40; don 1 ranc isco G a r r i d o , 2,1 ú ^ á ; don José I error , «,Mil a l ; don L u i s b e -
renfluer, MS.OirSí ; don Baldomero Hru, liMi'uO; don .Joaquín Bar raquer , '201'-U; dorj 
Antonio S e r r a t , 44'2:'); don Vicente T o l l o , 22S'66; don Emi l io Castaf ier , 7 6 8 ^ dona 
Angela V a c a r i s s s e hijos, 236*9?. 

= ST A N T E S D E L 31 D E D I C I E M B R E P R Ó X I M O I N G R E S A U S T E D E N 
« L A M U T U E L L E D E F K A N C E E T D E S C O L O N I E S » a n t i c i p a r á e n U N 
A Ñ O E L C O B R O D E S U P Ó L I Z A . 

L o s r e s u l t a d o s o b t e n i d o s e n 30 de S e p t i e m b r e p a s a d o por « L A M U » 
T U E L L E D E F R A N C E E T D E S C O L O N I E S » e n s u s d o s r a m a s , a l c a n z a n 
l a e n o r m e c i f r a de 1,260 M I L L O N E S 24:',500 f r a n c o s . 

C u e n t a c o n r)17,723 a s o c i a d o s . 
L l e v a p a g a d o s p o r l a s A s o c i a c i o n e s V i d a y F a l l e c i m i e n t o 34 M I L L O N E S 

207.961'01 t ranco-? . 
T i e n e d e p o s i t a d o s e n los b a n c o s de F r a n c i a , E s p n i l a c I t a l i a t í tu los p o r v a 

l o r d e ITS M I L L O N E S D E F R A N C O S , 
E s t e é x i t o c x l r a o r c l i n a r i o lo d e b e « L A M U T U E L L E D E F R A N C E E T 

D E S C O L O N I E S » a l a s e g u r i d a d a b s o l u t a y e x c e p c i o n a l e s v e n t a j a s que o f r e » 
c e a s u s p a r t í c i p e s . 

D i c h a S o c i e d a d c o n s t i t u y e p a r a t o d o s , c o n g a r a n t í a e n c a s o d e f a l l e c i m i e n * 
to, u n C A P I T A L e n e f e c t i v o , e l q u e p e r m i t e c r e a r s e U N D O T E , u n a P E N ' 
S I O N o m u H E R E N C I A p o r e n t r e g a s d e s d e 6 P E S E T A S a l m e s , e f e c t u a d a s 
d u r a n t e 14 años s o l a m e n t e . - *» 

P a r a ¡ n l o r m e s d i r i g i r s e a l a D i r e c c i ó n , p l a z a d e l T e a t r o , 3 , B A R C E L O N A . 

E n el campo de la Bota harán hoy e jercic ios de t iro al blanco loa regimientos infan
tería de Vergara y Alcántara. 

E l cuarto regimiento de zapadores minadores efectuará un paseo militar a Horta 9 
S a n C ipr iano . 

S e encuentran en Barce lona el ^aneral L a L l a v e , el coronel don Joaquín C l r l a y don 
R icardo Bertrán y Ró pide, delegados do la Rea l Sociedad Ueogr.HIca de Madr id , que 
han venido para asist i r al segundo C o n g r e s o Espai lo l Ua Geograf ía Co lon ia l y M e r « 
Cüllti i» 

E l señor Ber t rán y Rózpi !e ostenta, además, la representación de la Academia d a 
l a Histor ia , de la l iscuela Super ior del Magister io y de la Soc iedad Geográf ica da 
L i m a . 

C o ; n e l Senado no está disueito y para el próximo domingo están convocadas las 
elecciones para elegir el senador por esta Universidad en la vacante producida por el 
lal lecimiento del doctor i onet, lucharán línicamente dos candidaturas. L a del doctor 
Daure l l a , patrocinada por el elementii ultramontano, y la del doctor I o rgas , a quien vo 
taron los elementos autonomistas. 
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A prop^st ld de cato se nos pide hagamos piíbltco ooe e l doctor Reenséna ha ret?ra3 
do FU candida ura y que. impidiéndole s u s muc as ocupacione-i venir e N p r e ? a i.ente de 
Madrid para dar las gracias a los amibos que patrocinaban s u candidatura, que desde 
lue>jo agradece lo que en su .avor se ha hec o. 

D e n í r o : reveg días saldrá para Buenos A i r e ? , donde remide hace más de 30 años, 
don Antonio L l a c h , antiguo republicano e era l , que ha pasa o entre nosotros una 
temporada de se is meses , acompañado de su ¿eposa, hija y una nieteci ta. 

visita a Barcelona ha r j s do provechosa para los buenos republ icanos, nuestros 
compatriotas, residentes en la Argentina, a los que inlormará cumplidamente de cuan* 
to se re iere al partido lerrouxista, a fin de terminar la explotación de eme ea les hace 
objeto en nombre de la Republ lca . 

Continúa oliendo, y no a rosas , el infeccioso solar emplazado en la ca l le de V i l l a * 
r roe l , entre las ca^as nmiieradas 5 y 

Señor Marata: y a pasadas las elecciones municipales, nos parece llegada la hora de 
que se preov upe uflt$d muy seriamente do que se sanee cuanto antes e^e solar , que 
mas propiamente debiera l lamarse estercolero. 

P e r o - e s que les ve in s inmediatos a aquel foco infec loso han de estar condena» 
dos a res;) rar a todas horas los hedores qu de allí salen? 

I I solar de quo se trata está cercado y éste carece de puerta, lo cual supone q c su 
propieuirio o encargado no fe preocupa gran cosa de su limpieza. 

No sabemos nue esto pueda redun ar en veneficio de la salud pública y hacemos al 
señor Mareta , teniente de alcalde del distrito, la jusricia de suponer que tampoco él lo 
«abe. P o r lo tanto esperamos reci ir de un momento a otro l a ¿rala sorpresa de que el 
solar en cuestión lia dejado de ser estercolero. 

= C o 5 T A . O B A ' R . F S I E R . , e s © l m e j o r . 

L a Comisión provincial de Fomento tomó ayer los slauienfes acuerdos: 
Informar a c e r c a de la necesidad de la ocupación de las f incas afectadas por la alf» 

neack'n d e la cal le de badía de la barr iada d e G r a c i a de esta capital . Idem en el recur
so de alzeda interpuesto por don J o s T a r a f a y o t r o - V e c i n o s de Val lbona contra un 
arnerdo del Ayuntamiento re lerente a !a construcción de una p laza . ;dem en el expe
diente iniciado por el alcalde de S a n Es teban de Palautordern en solicitud de que se 
aprueben las ordenan as y reglamento para consti tuirse en Sindicato y Comunidad de 
Regantes de d cho pueblo. 

P r e c i s a d o el C e n t r o Aragonés a dejar los locales que ha venido ocupando en la c a s a 
niitrero Í > de la rambla de Santa Mónica por haber sido vendido d i c i o inmueble ha 
trasladado su domicilio Interin no esté ultimado el edificio que trata de construir para 
Instalarse en él d e l i n i t i v a m e n t e - a los bajos de la c a s a número 1711 de la ca l le de S e -
púlvada. 

Durante el mes de O c t u b r e la C a j a de Pensiones para la Ve jez y de A h o r r o s ha r e 
cibido por imposiciones la cantidad de 1.092,7111 pesetas y ha pagado por reintegros de 
ahorro y por plazos mensuales de pensión 854,/21 pesetas, habiendo abierto »4J l i 
bretas nuevas, 

LHS iiiiDosiciones se distribuyeron en la siguiente forma: Of ic ina de B a r c e l o n a , 
571,978 pesetas; sucursa l de Igualada, 83,882; sucursal de G e r o n a , 8J ,03?; sucursa l de 
Tá r rega , 15,011; sucursal de Lér ida, 53,913; sucursa l de Badalon j , 50,403; sucursa l de 
Tar ragona , 25.710; sucursa l de V l c h , 64,521; sucursal de Olo t , 40,428; sucursa l de 
G r a n o i l e r s , 11,863, y ancursal de R e u s , 65.995 pesetas . 

L e e m o s en E l M e r o o h t i l V a l e n c i a n o 
Al lá por el mes de ju l io desapareció de Valencia una joven, siguiendo, según s u s 

padres c r e e n , a un limpia botas. 
L o s padres dieron cuenta a la policía: s e incoó el correspondiente expediento y s e 

pract icaron di l igencias y averigua^ iones en B a r c e l o n a , / a r a g o z a y otros puntos sin 
poder encontrar e l ras t ro de IH tuaada * ^ K , 

Viendo pasar el tiempo sin averiguar el paradero de su hi ja, los padres s e han 
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presentado a l nuevo gobernador hedéndoTe historia de l asunto 9 rosando que s« 
practiquen m. s düiaencias para encontrar a P i la r Mer ly , que así se llama la tnja.quo 
l loran perdida. 

E l seiior Cei i tai lo prometió que s e haría cuanto fuera dable para encontrar la , y en 
tal sentido dió órdenes terminantes al jefe de policía. 

Así las cosas , ayer fué desembarcada de un vapor procedente de Barce lona una 
joven epiléptica y medio imbécil , cuya figura y señas coinciden de un modo sorpren
dente con la fotoaraf ia facilitada por los esposos Mer ly . 

E s t a joven fue entregada a la policía, porque nada podía s a c a r s e en claro de las 
respuestas que daba y porque el pasaje terminaba i n Va lencia . 

D a d a oportuna cuenta al Jefe de vi^ilhincia, creyó ésto que s e trataba de la Joven 
coya busca se le había confiado, y llamó a los p i d r e s . E s t o s vieron a la joven y v a c i 
laron en los primeros momentos, por más que luego afirmaron rotundamente que no 
M trataba de su hi ja , por más que, como antes hemos dicho, las coincidencias son 
realmente sorprendentes. 

L a Joven t a c t u r a u a en el vapor de Barce lona a Va lenc ia , es como P i l a r M e r l y , 
epiléptica, de regular estatura , pelo castado, ojos azules y tiene una c icat r i - en la 
f rente. V iste traje oscuro y está en cinta y bastante adelantada 

E l gobernador habló anoche con los periodistas de tan extraño suceso , tanto más 
cuanto la joven responde afirmativamente cuando se le pregunta al se llama P i la r o 
• i s e llama M a r í a ; pero no puede saberse con cer teza quién es y dónde ha vivido. 

L a joven fué auxil iada en el Gobierno c iv i l , en donde sufrió un ataque epiléptico y 
t rasl idada luego al 1 ¡ospitel. 

Nosotros damos estos detalles por s i s e trata de una desventurada cuyos padres a 
familia residen en esta provincia. 

L a policía practicará aver iguaciones para saber , s i e s posible , quien la compró e l 
bil lete y la metió en el vapor, y a que el la no es posible que haga nada por s i so la , t 

C o s a s del jüyvmtamiento. 
A l a * doce de esta mañana tomará posesión de la Alcaldía el alcalde de rea l orden 

sefior Saünier . 
E l primer acto público al cual asistirá será el l u c h con que el Ayuntamiento o b s e 

quiará esta tarda en el Pa lac io de B e l l a s A r t e s a los congres is tas del primer C o n g r e 
so de Geograf ía Comerc ia l . 

— Un grupo considerable de los refer idos congres is tas , acompañado de s u p r e 
sidente, señor M á s , del secre ta r io , señor Nadal y del conceja l señor C a r r e r a s C a n d i , 
estuvo anoche en la Alcaldía pera visitar oficialmonte a la representación de la c iudad. 
E n t r e los visitantes f iguraban congresistas f ranceses , i tal ianos, portugueses y no po 
c a s señoras. 

E l señor Más saludó en catalán al a lcalde en nombre de todos los congresistas y 
expúsola obra de verdadera traacend ncia comercial que slgnit icaba el C o n g r e s o . 

E l señor Mir contestó en castel lano saludan o a todos los congresistas y a los f o 
ras teros en part icular. Enalteció la obra del C o n g r e s o y anunció que el alcalde d e 
real orden, señor Sagn le r , ofrecerá esta tarde un l u n c h e los congres is tas en e l P a 
lacio de B e l l a s A r t e s . 

E l señor MIr acompañó luego a los congresistas en la visita que hicieron a las prin
cipales dependencias miinicIpaTes, despidiéndoles en la esca lera de honor. 

- - D i j o s e ayer en el Ayuntamiento que los conceja les reformistas señores C a r c e -
reny y M i i l án s e habían pasado al lerrouxismo después del descalabro electoral su f r i 
do el domingo. 

No hay nada de ello según han manifestado los propios Interesados. 
" - Comentando ayer un grupo de conceja les la elección del t í a r b e r i l l o por e l 

distrito V i l y la significación lastimosa que tiene aquella votación de amigos y a g r a 
decidos, expusieron la Idea de negar el pan y el agua a las barr iadas del Pueblo s e c o . 
S a n s , Hosta f ranchs y L a a C o r t a , Impidiendo que se lleven a cabo en ellos mejoras 
urbanas durante los cuatro años que dure la concejalía del s e r o r Graf lén. 

C i e r t o que la falta de ideales y de consecuencia política de aquellos t res mil y 
pfeo de e lectores es muy lamentable; pero no es Justo que pague toda la barr iada las 
faltas de una parte de e l la , insignif icante siempre s i se compara con J a totalidad del 
censo electoral del distrito V i l . 
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C o n v o c a d a para el día de hoj> ta Cótff ls íón' íe A f f f e a flí» de darte c é m W tte 

la información remli ida p o r e l Gobierno , s e i ia acordado elevar consulta al A y u n t a * 
miento acerca del procedimiento a segui r , teniendo en cuenta la aVmi^lón presentada 
por s u s individuos y el m ndato que entraña la real orden de 2 de O n u b r e último pos-
i e r l o r a aquel las dimisiones. 

' • " l i n e l despacho de la Alcaldía f u é ayer paflada la f inca número 4 de las que han 
de s e r d e r r i b a d a s para la apertura de l a u ranv ía Diagonal , entre las r i e r a s B l a n c a y 
de M a s o r i a . 

L a f inca había sido Valorada en ft/GO pesetas de las que s e entregaron al propieta
r io 5,325'22, reservándose <tl resto el Ayuntamiento p ra responder de las cargas que 
p e s a n sobre el inmueble. 

H l s p e c t é t c - u l o s . 

C I R C O B A R C E L O N l ' S . — A y e r fué exhibida por vez primera la película L o P 
s u d a S a n g r i e n í o , dando l u j a r a que, por las escenas espeluznantes que contiene, 
que la autoridad tomara car tas en e l asunto antes de permitir que continuara la exhi 
bición. 

L a E m p r e s a ha dedicado i na función especial a l a P r e e s a de Barce lona para que 
ésta emita su ju ic io . 

D icha función tendrá efecto esta tarde, de cuatro a cinco. 

r*«»'"< Vi • «qu ftj» . ; • <*?'i*¡) lOCl :• •ilbt¿!> «o»»» idmllt vv íVwo/J ' 
P A L A U D E L A M U S I C A C A T A L A N A . — E l próximo domingo, por la tarde, t en 

drá lugar e l conc ier to - repaso que mensualmente dedica e l O r t e ó Cata lá a sus socios 
protectores. 

^ **• 
T U R Ó P A R K . — P a r a el fest iva l que tendrá lugar a beneficio de la viuda del eero-

nauta Juan Gabar ró , s e han recib ido var ios donativos de los coinercios de esto c iudad 
y de muchos part iculares. 

E l t e s o r o o c u l t o . 
L a mayor a de las personas cue se ponen en contacto con hombres dedicados a ia 

práctica de las c ienc ias ocultas van Impulsadas por el acicate de un mismo pensamien
to: e l descubrim ente de los tesoros ocultos. S e af irma que el sujeto apto puesto en 
estado de son mbul smo i virtud «el grado de <• . l iaci n finura o hiperestesia que 
adquieren sus sentido!<. y de un modo especial el de la vista, penetra a través de los 
cuerpos opacos y coirpat tos y ve cuanto hay dera jo de ellos • t ras e l los , aunque no 
a una distancia y a una profundidad il imitadas. S in embarco, i.afontalne (ei magnetiza» 
dor, no el insigne fabulista) afirma que no tiene conocimiento de ningún tesoro d e s c u 
bierto or los sonámbulos. ¿Por q u é no ¡os ven? i^o, s ino por la desviación que sutre 
s u mirada, en virtud do la ley de retracción, al pasar a un cuerpo de distinta densidad, 
lo cual le hace ver u i o el tesoro está don :e realmenie no se bai la. Aparte de que ea 
r lida lo ruerpos compac o s y opacos no lo son en absoluto, aunque a nosotros nos 
pare /can ta les, pues e- isten os espacios interat imicos que l lena el éter , como a todo 
el Un iverso , y de a q u í la acción de |i s rayos >, e tc , e tc . P e r o s i los tesoros ..ue l a 
mirada penetrante del sonámbulo ve a través de s is párpados cerrados no s e d e s c u * 
b ren , en cambio e <isie otro tesor , oculto para la Inmensa totalidad de los hombres, 
y cuyo descubrimiento est j a s u alcance con sólo m r e r : me reí iero al poder del pen
samiento, l is te tesoro vale más uue todos los tesoros rosteilales y los sobrepuja e n 
todo<i los sentidos, pues pone a nuestra disposición la materia, el espacio, el espi r i ta 
« e los dem s , la sa lud, el e ito y el dominio de todas las volun ades que nos c ircund o. 
< l lay tesoro ue pued compararse con óste? ¿ atarán vedadas la r iqueza y la fel icidad 
a l qus sepa man j a r los oderosos resortes con i ue cuenta su mente?. . 

L a curiosidad de r e p o r t e r o me puso a n.i un día en contacto con C a r r e t e , c u y a 



f f f l l t ü l K l teorías sobre lo que selTdffia m e n t á l t s m o e s a ü v u a t t mi espír i tu, con v i r 
tiéndome en uno de sus fervorosos adeptos. Prometí el mes pasado decir a lgo sobre 
esta ley maravi l losa, que quisiera ver acogida por todas las in te l igenc ias , para que 
todas part icipasen de s u s inmensos benet ic ios, y para que la obra gigantesca que 
C a r r e t é t rae entre manos diera los frutos a que tiene indiscutible derecho, porque e s 
obra culta, al truista y regeneradora, socia l y moralmente cons iderada . 

E l pensamiento os la fuerza creat iva o el lundamento de toda acción. E l escultor 
antes de esculpir una estatua la ha dado forma en su cerebro; el pinior, antes de t ras ' 
ladar al l ienzo una figura la ha creado en su c e r e b r o ; i lo mismo ul arquitecto, el me' 
t án ico , el inventor, e tc . , etc. T o d a s las manifestaciones externas d é l a intel igencia 
humana no son sino r j / i r o U / i o c í o n e s m a t n a l e s del pensamiento del hombre, mejor 
d icho , s i m ó l e s c o p i a s de los modelos que creó su mente. 

E l pensamiento no e s más que una l lamarada de la intel igencia que Ilumina al c e ' 
r e b r o , y la Inteligencia ha exist ido s iempre . L o que llamarnos rtiiemnoea más que 
una chispa de luz que hemos aprendido a reconocer , así como llamamos i m a g i n a a i ó n 
los pensamientos qne no s e pueden medir o comparar con las e perienclas previas de 
la persona que piensa. L o s pensamientos que nosotros c e n s a m o , han sido pensados 
por o t ros , y serán pensados por otros después que hayamos muerto, porque los pen 
sarnientos no mueren ni se e minguen jamas. 

T o d o esto está regulado por las leyes del roentallsmo, aue, según e n s e ' a C a r r e t e , 
e s la acción armónica de las t res facultades más poderosas de la organización men 
t a l , siendo la primera el ponsamiento que es d a intel igencia que recoge el c e r e b r o 
p a r a el uso del pensamiento; la segunda la energía et r e a , o s e a , la fuerza pro lucida 
por el cerebro en el momento de pensar; y tercera , la voluntad, que es la d i rectora 
de esta fuerza p í r a lanzarla y guiarla al punto a que se destina.« 

De este modo, el pensamiento dirigido por la energía etérea, y guiado y dominado 
por la voluntad, l lega a ser un poder de tanta magnitud que ni la materia ni la distan
c ia pueden ser para él el menor obstáculo. 0 g 

E l pensamiento produce energía, v la energía c rea fuerza, y la fuerza a s u vez pro" 
duce acel n y movimiento. I I pensamiento, por medio de este movimiento desalo a loa 
átomos de a i re que rodean al cuerpo, causando de e te modo las vibraciones u ondas 
del pensamiento en la at a s f e r a . Seg im s e a un pensamiento más d 'bl l Í". más fuerte ae« 
rán más o menos intenias las vi raciones que produzca. Según la c iencia, el moulmien* 
to de un cuerpo en la t ierra afecta a la estrel la más dis ante, porque todos los cuerpos 
están tumergidos en el éter y penetrados por é l , el cual es un me lo continuo que t rans
mite las vibraciones sin fr icci n alguna y , p o r tanto, s in perdida de ener ía, y por c o n 
siguiente a cualquiera distancia. Sumergido el hombre tam léh en este é er y penetra
do por él en todo su ser no puede iniciarse en el la menor energía (y, por tanto, fuerza 
y movimiento), aln que lo ponga en Vibración y sin que estas \ \ raciones no sean reco
gidas por la mente o mentes que están en armon.a CJU el cerebro que actuó de t r a n s -

Se'gún Marconi . el inventor de la telegraf ía sin I l íos, af irma que una pa labra , o su 
equivalente, produce una vioraclón en el aire así coaio un guijarro arfójado a un es tan
que produce r izos en el agua, y que esta vibración se transmite a su término coi; la ve" 
locidad de un relámpago, s e a cual fuere la distancia, liacióndose conocer y i ntir por 
todo aparato telegr ifico que este en conexión armónics con el t ransmisor. E l éter do la 
atmósiera actúa aquí como conductor. E s t o es una verdad conoeida de to l o ; y com i o-
bada todos ios días. 1 o pensamienios son enviados por el cerebro , lo mismo que l . s 
mensa jes por e l telégrafo sin i i los , y taminan a despecho de toda resistencia y distan* 
c i a , hasta que son recibidos o recogidos por el eerebro o cere ' ros que est in en per ce
t a armón a c ó n la mente por la cual fueron enviados. C o n o los mensajes de la telvgra* 
>fía sin hilos, aue no son recogidos por toJos los aparatos receptores, sino por a.mellos 
que están en armonía en e l mismo tono o diapasón que los aparatos transmisoro.1). 

C u a n d o un pensamiento surge en el cerebro se produce un cambio, una a l teración 
quimérica en su sustancia , y el resultado es una manifestación que en endra fuerza y 
movlrriii nto. Por esta razón ningún acto del cerebro puede uroducirse sin crear ondas 
u ondulaciones en la atmósfera, porque el movimiento de cualquiera partícula s dida 
sumergida en cualquiar medio (como nosotros lo stamo» en l a atmósfera) debe c r e a r 
una onda o vi ración; esto es una U y física innegable C a d a cerebro a c l L o (o en a c 
ción) es el centro de las ondulaciones que transmite en todas direccione - ti través del 
espac io estas ondulaciones, que son un i f u e r z a v i v a , no se extravian ni s e pierden al 
c r u z a r s e entre el Inmenso número de sonidos y vibraciones ue agitan al éter , s ino 
que siguen adelante hasta ser acogidas por el cerebro armónico contra el cual o en f a 



vor del cua l fuefoft efnUldas, var iando 8tt carácter o s u Intensidad en cahforñiltfad cflft 
ia naturaleza de la persona y la f u e r / a de la voluntad que las despacha. 

I odos somos testigos de la verdad de e s a s af irmaciones; muchas veces hemos s e n 
tido una repentina depresión, emoción, temor, esperanza , alegría o el presentimiento 
de algo desagradable que estaba pura sobreveni rnos , . y esto sin n nguna causa maní» 
f ie t^, s in ninguna base aparente en que pudieran usentarse tales a . n ac iones. r'Por 
qué sucede esto? Senci l lamente porque entonces estamos bajo el Influjo de los pen a - ' 
mientes de otros que están operando sobre nuestro ánimo, sto s e lia l lamado, i or c a 
recer de la clave raentalista, í t t l u i o i ó n o p i e s e n l i m i e n l o , Indicando que se lia conoc ido 
por otros medios distintos a los que nos proporcionan ios sentidos, y como nosot ros 
no podemos sentir ni saber nada de lo que no existe , tales sensaciones demuestran I » 
e istencia del poder que las c r e a y también que nosotros tenemos la facultad de per-i 
c lb i r los . 

Sigúese de aquí el inmenso poder que para el mal puede tener l a fuerza del p e n s a - ; 
miento, s i no está afinado para el bien, objeto primordial del ment lismo y de las teor ías 
que divulga con tanto celo Cnr re té que sólo tiende a acumular este poder inmenso d a 
1 s mentes en s i mismo y en otros para que irradie en la práctica de las buenas obras y 
en toda c iase de influjos bienhechores sobre el individuo y la sociedad. Y s i la fue rza 
de un pensamiento es tanta, la fuerza de muchos armonizados lia de tener necesaria» 
mente una acción más rápida, más enérgica y más ef icaz , como lo demuestran los pro
gresos que r e a l l / a lo que pudiéramos llamar ia c o m u n i d a a //U/J/ÍJ/ZS/W, dir igida p o r 
C a r r é t e , a la que no llegan los efectos maléficos de los malos pensamientos, génesis 
del mal, que vibran en el éter, y no hal lan acogida en sus mentes, que los r e c h a z a y , 
repudia , mientras acoge a todos aquel los que a l bien tienden y el bien producen, to
cando todos en sí y en otros s u benéfico estudio. 

E l conocer l a maravi l losa fuerza del pensamiento el poder ut i l izarla para nuestro 
éxito y bienestar y el bien de los demás hombres, r:no es realmente poseer un tesoro; 
super ior al de esos otros ocultos que busca la ambición desenfrenada y c u y o hal laz
go, si fuera posible , quizás fuera el germen de nuestra desgracia .. . 

Pues todavía hay cosas más sorprendentes en las teorías mentalistas de l a que e s 
apóstol C a r r e t é . cuya obra , digna de todo encomio, ha creado mixtif icadores burdos , 
apologistas entusiastas y det ractores enconados, como todas las orbas que rebasan e l 
nivel en que dormita el egoísmo humano y l levan un fin noble, como y a veremos ot ra 
d ia . 

PRA.YQUKONUIU, 

O r t o . 
E s negra noche. Can tan los ca l los , maullan los fe l inos, doblan pausadamente l a s ! 

c a m p a n a ^ S e u r , l a c i u d d levi t ica, poblada de gitanos y judíos, duerme tranqui la, o l 
vidando sus diurnas d iscord ias . L a s dos r a z a s , hoy degeneradas, que un tiempo fue-
r 'n poderosas, andan d ispersas por e l mundo, sin formar nacional idad. E g i p t o y J u - j 
oea I s a lbergaron, respect ivamente, a través de los siglos, y eran entonces fuertes 
y sabios s u s varones, hermosas y expres ivas sus mujeres. Hoy los gitanos, s in s e r I 
to os ladrones, como supuso C e r v a n t e s , conservan todavía l^s argucias d é l o s pue- i 
N o s de C a m , y los judíos, avarientos y cod ic iosos , son los dueflos del comercio y de 
l a banca. 

S e u r a lberga en s u seno a machos gitanos blancos peores que los negros y pract i 
c a los remedos del judaismo. 

E l cronista salió a t ientas, p a l p a n d o las paredes de las c a s a s , a lo largo de l a s 
ru inosas c l i es , iba en b u s c a de nocturnos emociones. A lo le jos ha divisado morte
c inas luces que despiden la f l e c a o parad r ía , el l i a r medio entornado y algún tal ler 
de cer ra je ro . 

E n e l d o u l o d e dos ca l le jas y a c e tendido un hombre forastero, s in duda, de a s 
pecto repulsivo. I n charco, más de vino que de sangre , una baraja y un cuchil lo a c u 
san los vicios que le han l levado a mal traer mientras de la vecina celosía s u r e un 

jfostro femenino, l ívido, o jeroso, pintarrajeado de carmín e y e s o , imagen du la c rápu-
a y el crimen que se ampara en las tinieblas de la noche. 

E l que teme a la luz es un malvado, dijo Víctor Hugo, sin acordarse de que tam- ' 
bién hay enfermos de la vista. C i e r t o que la oscur idad favorece al ma!. y que p^r algo 
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i f i m á b o n l o g e n i f g u o t e l s o p u e s t * dlnblo, príncipe de laa t ln iebfáS As í , en sent ido 
opuesto , D i o s e s la l u z . l u x v e r a t E l c ron is ta no s e s iente capaz d a sostener d iscu 
s i e n e s teológicas. 

Anda en busca de la aurora—no es mujer Mguna, sino e l alba y sube I s cuesto-
s e s vías <\ae conducen al paseo de la Mina, una de l a s mejores sendas de beur , con 
sus álamos legendarios y sus masías bordeadas de jardines Porque en la urbe levítica 
y z jnca lo lca , el país es saludable y el paisaje hermoso; tínicamente el paisanaje üeja 
que desear por lo inculto. Altos y bajos, pobres y r i c o s , jóvenes y v ie jos, hombres y 
mujeres , los v n t e n S e * son muy dados i a murmuración; hincan e! diente en las hon* 
r a s a jenas , cuiindo no husta en as propias, y arman cada lio que t iembla el mister io. . . 

E m p i e z a a c larear , con tintes sonrosados en Or iente . A lo lejos se oye e pausado 
traqueteo de una car re ta que surca l a pa:vorienta o fangosa según los días ca l le 
que va a empalmar con la gran ruta que se extiende hasta ífl coronada v i l la . E s el am 
biente f resco, aunque no perfumado, pues la higiene brilla aquí por su ausencia . T o d o 
está por hacer , como en las urbes primitivas, / . in^aros c israel i tas coinciden en esto 
de a e s c a s a l impieza, impera entre ellos la bien llamada s a n i a p o r n u e r i u . Y como los 
hábitos ciudadanos, son los modales C o n blusa, con chaqueta o con levita estos mora 
dores se ensucian en i ios a cada paso, .^o ac ier tan a ca lcular que s i el C r e a d o r exista 
está muy al to, y s i no existe , pierden el tiempo groseramente. P e r o , váyales usted con 
argumentos. 

I- ntretanto la claridad aumenta, la vida Va surgiendo a través del nocturno si lencio y 
las tinieblas s e disipan poco a poco. 

Y mientras de la mal cer rada ventana, en la mansión del obrero, parten gemidos 
que anuncian los cruentos dolores de una parturienta, cu a s cernes desgarradas abren 
paso al r e d e n nacido, que nos trae promesas redentoras, mientras aqui abajo en ia 
t ie r ra , la esperanza exalta los corazones, allá en el horizonte, t ras las nubes cárdenas 
y violáceas se eleva con tnage*tad Indefinible, cual disco de o ro , el sol del nuevo día 
que ha de Iluminar, sin distinción a todos los mortales por la d ichosa senda de la paz , 
del amor y la bienandanza. D i o s es luz. ¡ H o s s a n n a ! ¡ A l l e l i i Y a ! 

JÜSTO LIBERAL, 

L O S N I Ñ O S 

D É B I L E S 

s i e m p r e c r e c e n fuertes c o n e l u s o d e 
l a E m u l s i ó n S C O T T . E s t a a f i rmac ión 
q u e d a p r o b a d a e n l a s iguiente c a r t a , 
u n a d e l a s m i l e s rec ib idas de l o s S r s . 
M é d i c o s y P a d r e s d o fami l ia . 

" Mi hijo Emilio de 3 «no» aloTo enfermo de 
gravedad en AROÍIO último con una» calentaras 
gástricas y quedó lan delicado y raquítico qne 
creíanlos no había medio para lalvarle. 
Tuvimos la suerte de apelar a la Emulsión S C O T T 
y se repaso pronto de carnes y fuerza» quedando 
completamente restablecido." Fabián López, A l -
pera (Albacete) 2 de Marzo de 1913. 

E M U L S I O N S C O T T 
Las imitaciones fallan; insístase pues en adquirir la legitima Emulsión 
S C O T T y no se acepte etra. 

Su muestra íratia le será enviada s e r D. Carlas Maris, Calle i * Válesela, 333, Bízcelaaa, ¿ cambio 
i 75 cta. c a atllos par» el I r a a a M * 



Servicio de ferrocarriles de Cataluña 
D n r a n t e e l m e s d e N o v i e m b r e 

P R O V I N C I A D E G E R O N A 
L I N E A D E B A R C E L O N A A C E R 3 E E E 

• a l e n d e Q « r o n > 
P a r a B a r c e l o n a : 5 ' 1 6 - 5 ' 4 4 (E.)-e'55(C.)-ir30 

1 S*55-(C.)-1 B'Sa-lS'SS. 
B a l e n de O e r o n a 

P a r a Portbou: 6 ' 1 5 - 9 ' 0 1 ( C . ) 

L l e g a s a G e r o n a 
De B a r c e l o n a : 8*61 ( C . ) — l O ^ S - l S ^ O S Í E ^ - i e ' l S 

m s - í C j - a o ' s s CE.)-21'23. 
L l e g a n a G e r o n a ?£t.b0lí'»?,'Í572!2i ^ ' r ' o V . J , ^ - ' - 1 2 ' 0 7 I D b Portbou: 5 '5S ( E . ) - e'48 re.) - 10'29 (M. 

( E . ) - 1 6 ' 3 8 - I 7 ' 5 8 ( C . ) - 2 1 ' 0 2 ( E . ) . 1 I 5 ' 2 3 - ( C . J - n , 2 9 ( E . ) - 1 8 ' 4 7 - 2 2 ' I 4 . 

L I N E A D E S A N F E L I Ü D E O U I X O L 8 
S a l e n do O e r o n a i L l o a - a n a O e r o n a 

P a r a S a n F e l i u : 7 - 2 0 - í ) ' 2 5 ( c o r r e o ) - 1 2 ' 1 5 - De S a n F e l l u : 5-50 ( C ; - 8 ' 3 5 - I 0 ' 4 0 (rae 
I 5 ' 5 5 - 2 I ' 1 0 . - 1 8 , 0 5 (mcrcBClas) . 1 c í a s j - l S ' I O - W l O - l B ' S S . 

L I N E A D E O L O T 
B a l e n d e O e r o n a j 

P a r a O l o t : 5 ' 4 0 - 9 ' 4 a ( C . ) - I 5 ' 2 8 - 1 8 ' 1 5 . D e O 

rea 

I i l e i r a n a O e r o n a 
I 4 ' 5 1 - : 7 ' 0 4 - 2 0 ' 3 4 . 

L I N E A D E F L A 
S a l e n d e F l a e a & 

P a r a Palamóa: 6 '2S — 9'50 ( C . ) - I B ' 2 5 — 1 8 ' 4 5 . 

^ A P A L A M u S 
i _ Ueffan a F l a a e A 

De Palamós: 6 ( O - e ' J S - H ' S O - i e ' S S . 

P R O V I N C I A D E L É R I D A 
L I N E A D E B A R C E L O N A A Z A R A G O Z A 

B a l e a d e L é r i d a 
P a r a Zaragoza ; J4 '0S (M, C . í - O ^ O í C . ) 

. Selqu»; 7'40 - I 4 ' 0 8 ( M . C . ) - 4,00 - 1 6 88 
Ô O (C.) 
T a r d i e n t a : 14*08 (M. C . ) - 4 ' 0 0 - 0*48 
B a r c e l o n a : l 'Se-e^S—15*44 
S a n Guim; 16*50 y todos los de B a r c e l o n a . 

L l e g a n a L é r i d a 
De B a r c e l o n a : I3 ,45(M.C. ) -20 '51(M,C. ) -0*28 C J 

• S e n G u i m : 8*28 v todos los de B a r c e l o n a . 
» Z a r a a o z a : 1 "37 ( C . ) — I 3 ' H (M. C . ) 
• S e l q u a : I , 37 -8 ,57—13*14 - -20 '59 -a i *58 -25 '47 
. T a r d i e n t a : l , 3 7 - l S ' I 4 - 2 3 ' 4 7 - 2 0 ' 5 9 

L I N E A D E L E R I D A A T A R R A G O N A 
B a l e n d a L é r i d a i L l e g a n a L é r i d a 

P a r a T a r r a a o n a : 5*30 (M. C . ) -8 'a9 - I l ' 56 -15 ( C . ) D e T a r r a j o n a : ir22 ( 0 - 2 2 * 0 5 - 0 1 2 
. V ina lxa : 17*27 > Reus: A las 20'05 y todos los de T a r r a a o n a 

' » V ina lxa : A las 9 ' ! 5 . . . > 

L I N E A D B M O L L E R T J S A A B A L A G D E R 
L l e g a n a K o l l e r n a a I L l e g a n a B a l a g n e r 

De Ba laguer : l - l i ' W - W l , (cor reo . ) lDe Mo l l e rusa O ' U - I O ' H ( 0 - 8 1 * 5 0 

P R O V I N C I A D E T A R R A G O N A 
L Í N E A D E B A R C E L O N A 

B a l e n d e T a r r a g o n a i L l e g a n a T a r r a g r e n a 
P a r a B a r c e l o n a por V i l ia f ranca; 14'47. De B a r c e l o n a , por Vl l l f i rrunca: 8 ' S H - I 1 ' 6 9 . 

. V i l l a n u e v a - 5 , 0 8 ( O — 7 ' 0 5 I . • . V i l l anueva: 10 '48(E . )—21—3 
7 * 5 2 - I 6 ' 1 8 ( a ) — 1 9 ' 4 0 . I 

L Í N E A D E V A L E N C I A 
B a l e n d e T a r r a g o n a i L l e g a n a T a r r a g o n a 

P a r a V a l e n c i a ; 8*56 ( O - l ü ' 5 7 ( E j ^ ^ O ( M . - O D e Va lenc ia : 4 * 3 8 ( C . ) - 1 5 ' 5 9 í E . ) - 1 8 ' 5 8 ( M . - C . ) 
Benlcar lú 5*45—16*40 y todos los de Vo- • Ben lcar lú 1'02—9*44 y todos los de V a l e n c i a 

lencia . i 

L Í N E A D E L É R I D A 
B a l e n d e T a r r a g o n a . L l e g a n a T a r r a g o n a 

P a r a Lér ida: 7*33 ( 0 - 1 6 * 5 0 - 1 9 * 2 5 . l De Lér ida: I 0 ' 3 0 - I 4 ' 4 3 - 2 1 * 3 4 - 1 8 ' 3 5 ( 0 . ) 
• R e u s , 9—12*29 y todos los de Lér ida. j . R e u s : 8*11—13*07 y todos log de Lér ida . 

L Í N E A D E V A L L S 
B a l e n do T a r r a g o n a ( L l e g a n a T a r r a g o n a 

P a r a V a l l s : 7*05-14,47-19*40. | De V a l l s : 8 ' 2 8 - l l * 5 9 ( C . . E . ) - 2 I . 

L Í N E A D E S A L O Ü A R E O S 
S a l e n de Raus ( A r r a b a l ) para S a l o u a l n s 3 , 3 0 - 8 * l 8 — 1 0 ' l 5 - 1 4 ' 5 0 y 16*S0.—Salen de S a l o u n a r a 
Raus ( A r r a b a l ) a l a s 4 * 1 5 - 9 0 7 - 1 1 ' 1 5 - 1 5 * 5 Ü y 18'40. otuen ue o a i o u p a r a 



É S T A C I O N OELÍ W O f t T E 
l i l Ñ Ü A D E T A R K A S A , M A N K E S A . L E R I D A T Z A R A G O Z A 
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S a l a n de E o r o e l o n a 
P a r a Z«rR2oza: 7'1G (M,)—17'04 (R . ) c i r c u l a du

rante e l ve rano , martes, jueves y sábndoa. 
18'10 ( C . ) 

• Lér ida: 14'16 (M.C.) 5" todos los de Z a r a g o z a 
. M a n r e s a : 4 ' 5 4 - 6 ' 2 5 - 8 ' a 2 ( a ^ O M S - I T ' S S 

y todoa los de Lér ida. 
. T a r r a a a : u ^ e - I S ' i e - i e ' i e - l g ' a S - a O ' B S 

v todoa los de Manresa . . 
• Montserrat : 8 ' 2 5 - 9 ' 4 8 - l 4 ' 1 6 ( C ) 

Notas.—Lo» trenes exprés y cor reo no admiten bi l le te á precio reducido. 
E n e l fe r rocar r i l de C r e m a l l e r a , los portadores de bil letes de 1 . ' c l a s e v ia jarán en la c l a s e l ia* 

tnada de lujo, y loa de 2 . ' y 5 . * , en l a c l a s e señera) . 

S e r o i c i o d e f e r r o c a r r i l e s e c o n ó m i c o s d e l a p r o o i n c i a d e B a r c e l o n a . 1 

I t l a i r a n ¿ B a r o e l o n a 
D e Z a r a s o z a : 7'37 ( C . ) - 8 0 ' 5 7 

» Lér ida: 15'28 (M.) y todoa los de Zaragoza . 
. Manreaai B W - a a - a s - 1 1 ' 0 4 - 1 5 - 4 5 - 18'01 

(C. E.) y todos los de Lér ida . 
. T a r r a s a : 7 '03 - 1 0 ' 0 3 - M ' í T - i e ^ S 

ID'SS y todos los de Manreea . 
« M o n t s e r r a t I r o 4 - 1 S ' a S - a O ' B ? ( G M.) 

D E M O L L E T A 
S a l e n d e K o l l e t 

P a r a C a l d a s , Estación F r a n c i a : Ü ,B5- I4 ,a4 
• . Estación Norte: eMS - I O ' i e -MHa 

D E M A B T O R E L L 

C A L D A S M O N X B D T 
L U V a n a H o l l é t 

D e C a l d a s , Estación F r a n c i a : 8 '57-14 
• . . Norte: e ' S S l - S ' S l - l S ^ - I T ' M 

A I G U A L A D A 

Para 
B a l w n d e K a r t o r a l l I U a c a n a M a r t o r o l l 

a Igualada: 6 ( M . C . ) - 9 ' 3 7 —15'SO(M. C . ) 1 De l S u a I a d a : 7 ' l 5 ( M . C . ) - 8 ' 4 9 ( M . C , ) - 1 2 , 0 7 ( M . C 
a 8 l 6 5 ( C . ) \ f4 '35 (M. C . ) - 1 8 ' 3 2 

D E M O K I S T R O I J A M O N T S E R R A T 
S a l a n d a V o n t a t r o l • L l a c a n d a M o n l s t r o l 

P a r a Montserra t : A Isa S ' a a - l O ' O O - U M B - i e ' S S 1 D e Montserrat : 9 ' 0 a - l l ' S O - I 6 , O 5 - 1 8 4 I O 
E s t o a trenes combinan con los de l a l inea del Norte. 

L I N E A D E M A N R E S A A B E R G A T G D A R D I O L A - B A G A 
S a l e n do B l a o r a a a L l e g - a n fc I S a n r a s * 

P a r a Guardlola-BBf l í : G'25 (M.) — 8'50 ( C . ) — 
19*25 (M.)—¡S'BS i M J — 1 7 09 (M.) 

> B a l s a r en y; IS 'SO 

De Q u a r d i o I a - B a a S : 8'23 (M.) - 10*47 (M. ) — 
15*51 ( C . ^ 1 V 5 7 ( M . ) - 2 0 ' 5 5 (M.) 
S a l l e n t 6 ' ¡ 0 

C A M I N O D E H I E R R O D E L N O R D E S T E D E E S P A Ñ A 
S e c c i ó n de B a r c e l o n a a U f a r t o r e J ] ( E m p a l m e ) , p o r S a n B a u d i l i o . 

B O L . S A . 
También las elecciones ejercen su influjo en la cotización de valores y la plaza dQ 

Madrid celebró ayer con alborozo el resultado, al extremo de llegar casi a afirmar el 
entero fluctuante. E n nuestra plaza hubo s u s vacilaciones, pero la sesión de la tarde 
terminó con impresiones de f i rmeza respecto a la cotización de Interior y desmereciendo 
algo las acciones de los valores ferroviarios, que en s u flojedad arrastraron a las obliga
ciones de algunas líneas. Por la noche hubo anuncios de decadencia. 

H e aquí él resultado de la sesión: 
Interior, fin de mes, 79 'ü5, 0o, 02, 7Q'00, 76'&T, 96, 95 , 98, 79*00,02, 05, 06, 08, 10, 

15 y 79'12; contado, serie A , 83'00 y 83'10: B , 82'25; C , 8 r 2 5 ; Amortizable, 5 por 100, 
ser ie A , 100'10 y 100'05: B , 09*80; C , 99*75; E , 98*85. 

Nortes, 99-05, 10, d9¡0Q, 98*95, 90, 85, 95 , 99*00, 98*95, 99*00 y 99*05; Al icantes, 
94*85, 80, 75, 70, 6 0 , 7 0 , 80, 75 y 94*70; O r e n s e s , 26*00 y 26*05; Andaluces, 66'50. 

A c c i o n e s v a r i a s . — R í o de la P la ta . 86*80, 87*10 y 87*30. 

C a m b i a 
anter ior . 

92*25 
98*26 
91*70 
91'-/5 
^1*75 
90*50 
90*50 
9C¡2S 

O B I j I C 3 - A O I O Z < r H ! 3 
T í t u l o s D e u d a M u n i c i p a l , e m i s i ó n 1903, 1 a 10,172. 

» 
B 
a B » 
c 
» 
a 
» 
a 

a 

» 
» 
> 
> 
> 

1904, l a 11,931 
1905, 1 a 10,144 
1906, A , 1 a 28,570 . . . . 
1906, B , 1 a 210,000. . . . 
1906. C , 1 a 8,750 . . . . 
1907, D , 1 a 12,361 . . . . 
1910, s . b , a m p . . 12,362 a 17,806. 
1912, - B . 210 ,0018 218,000. 
1912 . E 1 a 17'324. . . . 

1912. . F . l a 4 0 ' 0 0 Q . . . . 

4 1 i2 
4 l i 2 
4 I f i i 
4 1i2 
4 {fi 
4 112 
4m 
4 1 i 2 
4 1|2 
4112 
4 1 ^ 

D lnaro 

92*25 

• 
90*50 
90*25 

i i 
87'iKÍ 
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93f7S T í t h f d * D e ^ d a M o n í e i i a l , M u y o 1899 ( E n « « n c l i » ) , 1 a 30.00», 
W K > • • A b r i l 1907 , l a 20,000. 
W S O . • < • E n e r o 190S B o n o s R e t », i a 6U.ÜOJ. 

' , , , , „ J u l i o 1894 ( G r a c i a ) . 1 a 1,000. 
%'ÜC , i , d e T a r r a s a , 1 a 1,000. . . . 

, , n d e S a b a d e l l , s e r i e A , 1 a 750. . 
, , . d e V i c h , , A , 1 a 625. . 

d e G e " r o n . . l a ' 1 , 0 ( ^ , l a l 2 5 - \ 
, , n d e S a r r i á , 1 a 1,000. . , . 

E m p r é a t i t u D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l 
Cédu las B a n c o H i p o t e c a r i o d« E s p u f l a , 1 a 288'326. . 

- , , . l a 1.100 . . . 
• lU i 'Sü P u e r t o de M e l i l l n j C h a f a n n a s , 1 a «,858 

P u e r t o de C a s t e l l ó n , l a 2,000 
A'orte de E s p a ñ a , r n o c u l a d B a r c e l o n a 

. L é r i d a a R e u a y T a r r a e o n a ( a c c . a d h e r i d a s ; . 
. V i l l a l b a a S e g o r i a . 1 a 53,000 
, e s p e c i a l e s A l m a n s a , V a l . * y T a r . " , 1 „ 163,000. 
T H u e s c a a P r a n c i a y o t r a s l i n e a * , 1 a 150,000. 
a y m i n a s S . J o a n A b a d e s a s , g a r a n t i d . . N o r t 

T a r r a g o n a a B a r c e l o n a v F r a n c i a , r m i s i c n 1804. . 
. - • " . . 1878. . . . 

f .' 

, ys'óo 

B1HXJ 

•• syso 
( 88 ,78 
I 88*75 

75*50 
! 53^X1 
1 5á'75 
flOi'-'S 
i woo 
< 87 75 
: 85*65 
| i 

5l«,W 
| sb'vu 
' 7 '30 

4 ' 15 
45' f 
7 / 5 0 « 

78*70 

9()*5U 

i '-y . • 
; b9|00 
[itóOfl 
1 • 
. 90*50 

88*25 
' s b ' : 5 
, 91'50 
• 96*00 
' 83'5U 

8 ; 0 
. 94*25 
I | 7 *2S 
, 76'5U 

7-''0(i 
«•l'OÜ 
99*00 
9:-*'0u 

30*00 I 

M a d r i d a Z a r a g o z a y A l i c i i n l c , A r u a , s e r i e A , 1 a 100,000. 
. . a e r i e B , 1 a 150,000. . . 
„ , s e r i e C , 1 a ^ ' ' o O O . . . 

, s e r i e D . 1 a 150'000. . . 
M a d r i d u B a r c e l o n a , d i r e c t o s . . , 

> , P e u s a R o d a . . . . . . 
A l m a c s a , V a l e n c i a y T a r r a g o n a , uo a d h e r i d a s . 

a „ a d h e r i d a s 
Med ina a Z a m o r a y O r e n s e a V i M , 1880. 1 a 55.000 . . . 

. , • . 1883, 1 a 50,000. . . 
, , p r i o r i d a d , s e n e G y H , 1 a 24,903.. 

A s t u r i a s , C a h c i a y t - e ó n , ( . • s e r i e . 
. . . 2 * h i p o t e c a 

V a l l a d o l i d a M e d i n a d e K i o s e c o , 1 a 2,000 
M a d r i d , C á e e r e » y l ' o r t u g a l , 1902, i a 20,000 . . . . 

, , 1904, 1 a 10,000 
, . 1907, 1 « 19*000. • . . . , 

V a s c o - A s t u r i a n o , I ." h i p o t e c a , 1 a 14,'JOO . . . . . . 
2.» h i p o t e c a , i a 10,000 

C a r i f i e n u u Z a r a g o z a , 1 a 8,000 • 
O l o t a G e r o n a , l a 5,000 

• : ; -rti-i G e n e r a l de T r a n v í a s , 1 a 22,000 
C o m p a f l l í i A n ó n i m a T r a n T i á a B a r . " , E o s a n c h u y G r a c i a , l a b , 
Conipaf i l : ' . T r a n v í a s B a r c e l o n a . S . A n d r é s y e x t e n s i o n e s , 1 a 4 
C o r o p a B Í H B a r . - t - k m e s a E l ^ ' . - t r i c i d a d , e m i s i ó n IVOO, 1 a 15,000. 

, , , . 1907, 1 a 15,000. 
• a . . 1908, 1 a 15,000. 

lí»12, l a 2 0 , 0 Ü ü . 
C o m p a f l l a T r a s a t l á n t i c a , 1 n 29,900 
C a n a l do Qrg j r i , 1 a 2S,lX»J 
S o c i e d a d G e a e t a l A ^ u a s de B a r c e l o n a , 1 a 15,000. . 

, >• . . l a 5,000. . . 
S o c i e d a d H u l l e r a F i p a f l o l a , 1 a 5,000 
C o m p a ñ í a G e n e r a l ' 1 a b a c o s de F i l i p i n a s , 1 a 14,000. . 
E n s n n t he y . S a n e a m i e n t o de C a r t a g e n a , 1 a 5,000. . 
H i l a t u r a s de P a i r a y C o a t s , 1 a 30.000 

000. 
uoo. 

• G e n e r a l A z u c a r e r a i i spa f to la , 40,291, e n t r e e l 1 a l 140,000 e s t a m p , 
? 76*75 , , , 99,70y> . , n o eatA 

85 00 C o r a p a B í a A s i a l t o s A s l a n d , 1 a 4,000 
9 2 ' U 

I01 Í01 
«M*26 
102*50 
101*25 
101*75 
101'5o 
lÚÜ'UO 

p r e f e r e n t e s , 1 a 6,000 
B u e r t u de B a r c c l o f l a , e m i s i ó n 19u5, 1 a 16,600. . . . . 

„ „ „ lyOb, lo te a ñ o 1908, 1 a 10.060. . 
.' „ . „ „ „ 1909, 10,001 a 16 000. 

1910 16,001 a 22,(Xj0. 
„ „ 1911, 22,001 a'28.000. 

„ „ „ „ 1912, 28,001 a 33.000. 
„ , „ „ , 1913, SS'üol a 35'000. 

4 1 | 2 
4 1l2 
4 112 
4H2 
4 1 ^ 
4U2 
41|2 
4H2 
4 1|2 
4 1f2 
4 1|2 
4 
6 

5 
5 
4 
4 
4 

5 
4ll2 
4 

3 
v a r i a b l e 
v a r i a b l » 

3 

8 9 l ; 5 

98*69 
98'50 

I 

103¿50 

89-50 
«9*00 
b8*87 
75*50 

54-50 
102*50 

9,veu 
88*25 
85*65 

4 
t 
i 

7 * 7 3 
45'25 
4'1*0,i 
73*5J 

5 
4 
6 
9 

4 
4 
4 
4 

4 
5 

v a r i a b l e 
3 
4 1(2 
4 1(2 

4 
4 
4 
4 
4 1,2 

: 

88*25 
88'75 

95*50 
87 25 
76 50 

92'00 
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} „ W S t o <te Xtórtgf t l i» , tóÍB.A, 1 at 3,57» 4 

^jf* % ••'Nfcaíii «ft* H », r» 1,662 . J . | - • 
JUaar id .—In te r io r , contado, 78'97; fin de mes, 79'15; Amortizable, 99'2ü; nuevo, 

, 90^5 ; Banco de Espaf ia , 449*50; Tabaca lera , ' 2^2 . .—Cie r re : Interior, 78'97; francos, 5'95:' 
l ibras, 2679 . 

t a r i s . — E x t e r i o r , 90'20; Nortes, 465; Alicantes, 446 y 445; Andaluces, 315; Río de la 
P la ta , 408: Renta f rancesa, 87'00; Renta rusa , 102-50; Consolidado inglés, 72*87. 

B o l s í n d e l a noche .—In te r io r , 78*92 papel; Nortes, 98*76 papel; Al icantes, 94*45 
papel. 

a i r o » . — F r a n c o s , 6*15; l ibras, 26*85. 

LONJA, 
T H g r o B . — L a semana triguera se ha inaugurado con una calma completa. Habfa ofer

tas, muchas, pero no fué posible colocar otras partidas que Peñafiel y Langa , disponi-
Wes, a 48 y l l 2 reales fanega, estación de embarque. 

Arr ibos. — D e trigo, 31 vagones; 5 de harina, 3 de cebada, 2 de avena y 2 de arvejones. 
H a r i n a s . — H e aquí los precios corrientes: 
E x t r a blanca, superior, de 42 a 42*50; extra corriente, de 41 a 4 r 5 0 ; superfinas, de 

C8'50 a 59. Número 3, de 36 a 36*60. E x t r a fuerza , de 43 a 45*50; fuerza corriente, de 42 
« 0. ,423 Número 3, a 36 pesetas los 100 kilos puesto en la fábrica sobre carro . 

C E N T R O A L G O D O N E R O D E B A R C E L O N A . — T e l e g r a m a s o f i c i a l e s de a y e r 

/ D i s p o n i b l e . 
I F u t u r o s . 

' — i T e r p o l . „ „ . 
V e n t a s 8,000 ^ s 
c o n t r a 4,000 . en 
e l afio a n t e r i o r 

» 
n 

Ocbre.iNbre. 
N b r e . i D b r e . 
D b r e . ¡ E n e r o . 
E n e r o . i F b r o . 
F b r o . i M a r z o . 
M a r z o i A b r i l . 
A b r i l . i M a y o . 
M a y o . j j u n i o . 
J u n i o . [ J u l i o . 

Jo I io jAgros to . 
A g o s t . i S t b r e . 
S t b r e . i O c b r e . 

A l a j a n d r i . . ^ » ^ 0 ' - ^ ; 

, D i s p o n i b l e . 
( F u t u r o » . 

ÍJUCTO Y o r k . 

Nne-m O r l ' ^ » . 

C i e r r e 
8iiterIor< 

7'24 
7'13 
7'11 
7,10 
7 ' ] ! 
7 ' n 
7«11 
7*11 
7*10 
7*08 
0*90 
6*62 

A p e r t u r a 
hoy. 

7'CO 

7*00 

7-01 

7'02 

6*99 

. T e l e g r a m a s : 
2 . ° 30 4.° 

— 7*42 — 

7*00 7'01 7 ' f2 

6*99 7'tO 6'99 

7*00 7(01 7 u l 

7'01 7*02 7I01 

- — 6*98 

A p e r t u r a 
ayer. 

A p e r t u r a 
b o y . 

Jumol . jNvbre. 
' E n e r o . 

C i e r r e 
anter ior . 

10*12 
10*30 

C i e r r a 

7 T 4 
7'00 
6*99 
6'99 
7 '0 i 
7*00 
7*01 
7*01 
7*00 
6*^8 
6*80 

APer fu rn C i e r r e 
hoy. 
-N'otn. 
10'20 

lO'OS 
10*19 

D i c i e m b r e . 
Enero. 
F«br« r o . 
M a r z o . 
M a y o . 
J u l i o . 
A g o s t o . 
S e p t i e m b r e . 

( D i s p o n i b l e . 
V F u t u r o a . D i c i e m b r e . 

E n e r o . 
M a r z o . 
M a y o . 
A g o s t o . 
S e p t i e m b r e . 

C i e r r o 
anter ior 

l.,'7U 
1 3 ' l ñ 
12*93 
12'>U 
13'00 
13*00 
12*90 
13*70 
N o m . 

C i e r r e 
anter ior . 

13 / | I 6 
13'18 
13*18 
13*2 i 
13'32 
13*32 
13'34 

A p e r t u r a 
hoy. 
1 V I 7 

13*09 
13*08 
12,99 

A p e r t u r a 
hoy. 

1~24 
13'23 
13*31 
]3 '38 

13'43 

2 . * t e leSrama, 

13'17 
12*94 

13'03 
is'gs 

2 . * t e l e í r a m a 

13 ' !8 
13'18 
13'25 
13'32 

IS^Ó 

C i e r r e . 

C i e r r e . 
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P A R A L I V E R P O O L 
Saldrá el miércoles, 12 actual , el vapor cspnflol N A T & t I A , c a p l t í n C a l z a d a , sdmi t l endoca» ,» 

. L o despacha s u c e s o r de J . S e r r a y F o u t , Pedro L a r r a ñ a g a , S a n Pab lo , 4, entresuelo . 

A " v i s O 

S O L T E R A S y V I U D A S 
L a s >;ue deseen c a s a r s e oomo DIIB m a n d a , 

pueden dir igirse «n persona o por c s o r l t o (cnn 
s e l l o dentro la ca r ta ) a dnfla Ana Jnl lá . R a i m e s , 
V a l e n c i a , i idm.242, pr incipal . R e s e r v a absoluta-
c a s a ant icua y formal . UesDacho uólo para s e -
B o r a s . No se admiten c a b a l l e r o s . 

TDTlNnFÜTKO P o r W l n u a í l ' E n l o V r i l 
w a propietar ios y comer

c ian tes desde el 112 por 100 al mes. R.ipldez y 
r e s e r v a . R a m b l a S a n t a Mónica , 4, entresuelo . 

Ohnnirtn V P R O C U R A D O R . P z a . Univers idad , 1. 
dUUIJOUU 2.°; de 9 a I I y 6 a 8. Consul ta .a ptas.0 

E n f e r m e d a d e s S e c r e t a s 
Comprar las medicinas ospc-inlrs que se vt-n- I 
dan on ln acreditada INOLlCSA, fiirm.', S A N I 
P A B L O n.° 18. E l « M K T I L - S A K T A L . , ob lo I 
mejor para l av i r r i tac ionei da l a orina, flujon, I 
pureaoionea, deseo frecuente de orinar. L a I 
J n y t e e i ó n i' X c i i . c u r a en pocos dias go ía -mt l i l a r . I 
S I - l O D O Q U I N F O B - , lo mejor para Iss úlca- I 
ras , ohanoros, etc., y encontrarais lo» rttk» I 
modernos y enoaoes medioamontos especiales I 

para curarse pronto 
Venéreo-Si fllls-1 mpotencia 

con prontitud ^ ^ c o n o m i a . 

s í P f t l f i ' espermatorrea, 
pérdidas, debi
lidad, (antigua, 

reciente, edad •> abusos). Cura gradual pronta 
y perlccta con * E f r rtP r ^ ^ I C del Dr. Par l í . 
los acreditados v U . I ^ U J ' t f t í U j Vale 7 p t U . 
Rambla Flores, 4. Uept.o gciiLíal para farmacias 
calle San Pablo, IB. Para •consulta personal ú 
por carta dlrlRirse Cnnsullorlo Clínico, Rambla 
Canaletas, n." 13, Barcelona. De 9 í I y de 5 .-1«. 
Ü J envían luera y gratis folleto á quien lo pida. 

C O M P L E T A R E S E R V A 
T o d a c l a s e de asuntos s e c r e t o - p a r l i c . i l a r r s , i n -

vest l f lac iones y pesquisas . Nada hay dif íci l y to
do ae so lventa en l a ASe. ic fa Popular h i s p a n o -
A m e r i c a n a , Baños Nuevos, núm. 12, enttu^iielo. 

Cabal lero 52 años, con c a r r e r a , casará cnn s e 
ñorita o viuda de más de 30ni los , independien

te y con capi ta l ; r e s e r v a absoluta . — E s c r i b i r : 
E . K , - E l Di luvio». 7 . 

_ _ . _ — p n D o m a dlaa oe ueatlo» í \ r , a - i^ven parisién aducada , hermosa y amable 
C a S a m l e n t O S nan , o s "oc " ^ . . » T s r * c o n t U b . se r io . 8. ; «rat is . A r o f a s , 2 , I. 
c e l e b r a r e l matrimonio, por «1 conocido y a c r » 
d l U d u S i . Mart lner . H O S P I T A L . ¡14 . e n t l * I.» 

Bhfifi'•.ilil CooBIUta d a . i p d I. Económlca .de 7 a H 
pUUydUU noche. G e r o n a . 5, j . " , 1¿.* 9 

Sr t a . i o v e n c i t a . d e p e n d i e n t a c o m e r c * a i i rac iada . 
casará con S r . «rnubie. R b l n . C o n t r o , 17 ,3 . ° , I . * 

V iuda Inven, s o l a , decente, cariñosa v f o r m a l , ' 
c a s a r l a con S r . ÍMU. Rb la . C e n t r o . 17, 5.", U * 

Sr t a . l ina y b«i:¡tn, t rábala en su c a s a , casará 
con cnh. ° se r io . Hospi ta l , 54, 1 . * , despacho. 

Sr ta . joven, guapa y e d u c i d a , caaard con S r . do 
carácter . H.: A s a l t o , 40 , e s c r i t o r i o . 

Caba l le ros y señoras: D e s p a c h o toda c l a s e de 
encargos par t icu lares . Hospi ta l , 54. 1." 

finpin sin cap i ta l , p rec isa para explotar negocio 
OUblU mercant i l . R.: Ronda S a n Pab lo , 47 , l . 0 , L f 

V I A S U R I N A R I A S 
Curación rad ica l 

V E N Í E E O - S Í F I L I S — I I Í P O T E N O I A 
con los acredi tados medicamentos del 

D R . « G A L L E G O 
i S , C o n d e d e l A s a l t o , 1 S 

Consul ta 10 a 2 y 4 a 9 noche. 

P O T E N C I A ¡ 
D e b i l i d a d aren i ta l - P é r d i d a » • • • n l n a l a a 

D e a r a s t e , abusos o eda. l avanzada . 
C u r a I n f a l i b l e g a r a n t i z a d a . 

con el único procedimiento exc lus ivo del 

D R . G A L L E G O 
xe , O o n d e d e l A s a l t o , X3 

B i n d a j o v e n c i f a . con renta, s o l n , guapa y m u í 
distinguida, cassrá c. S r . rriscreto. Aró las ,? . 1 

Ii iglds-franc. 's, por prof, I 'orín. pr. r e e l . S l a a 
C o r t e s , 51)6, entr.0, I.*, junto Un ivcra ldad . 4 

y 

f V t n a v A con rapidez y reserva s e presta s o 
V W V e x v bre tode c l a s e de va lo res y 
r o s que convenga, al medio por ciento men-
anal . R a z ó n : E . (7., Archa , 5, l . * , 1 . * H o r a s : De 
11 a 1 y de 4 a 8. ' 

PrÉsiamos a propleíarlos" 
«n le t ra o h ipoteca, rapidez y reserva . Ant igua 
C a s a M a r t í , v i d r i o , 10, entresuelo , esquina a E s 
cudi l lers , D * I I a I y de ü a 8. Te lé fono 3,ü4l 

Faltan of ic ia les y medio of ic ia les torneros l a m 
pistas , C a l l e U a v d , 57 ( S a n s ) . i 

P a b r l c a n t a s : J o v e n parador de hilo o como nvu 
, » liante do parador de nlgodón, s e o f r e c e . Razón; 
| J . O r r l o w , E f m e l i g a r d a , 16,1»* ,8 .* ,Hottaf f¿ncl ia , a 

Faltan medio o l i c ia les el ianistas o carpintr-ros 
K l e r e t a , 37, interior, fá l r i c a de maniquíes. I 

Modista ae o l reco a domici l io a prec ios econó 
micos. P r i n c e s a , IK, loter ías. \ 

Sastrer ía F . Cuacó, s o nocesita medio o ñ c í a l s 
aprendiz ganando. Ar iüau, 15. \ 

TJesv i rador a plña falta e í f a T á b f l c r d r c a í i í 



« « ¿ / a w c x v a . .-,,,1, nonieío la 

G - i e f r A * ' ' , , ' a pHc l» ! y medio of ic ia! . I^au-
J n a i r g . r í a . núni^54, I J _ 

Sastre: s e neces i ta o f ic ia la , medio of lc iGla , 
^aprendiz y aprendlza. Virgen del^Pili ir, '¿2, 3." 

Sastre: hacen falta o f ic ia las , medio o f ic ia las y 
medio of ic ia l . C a l l e de t i roch , 3 , 5.° , e s -

gnfn» de Olgnás. . 
C a e l r A - nccos l la o f i c i a l a . Nueva de S a n 
• j q a i r g . F r a n c i s c o , 2 1 , entresuelo . 

Se neces i ta un hombre do 40 a 50 ailoa y"do 
conf ianza, para regentar un eatableclmicnt i ) 

de 6 a 9 de In mañana. Son Indispensables bue
no» Informes. Uscr lb l r : l i s i a de c o r r e o s , cédula 
número 79,894. _ 2 

Zapoteros. F a l t a n ot lc la les y un medio, para 
c lavado . P a s a j e P í a , núms. 4 y 5 (junto mer

c a d o Concepción) . 817 i 
Í ' Í ' H ' rr í̂f"^ de 12 a 13 ai los, con buen ca -
w " * , , * - , * - v ' w rác te r de letra y or togra f ía , se 
d e s e a como meri tor io. S e le ensef lar í práct ica
mente f rancés y t raba jos de escr i tor io . Kazón; 
M. No l la , Poniente , 30, l . ° , 2 . * _ _ 

Pl anchadora : t a l l a o f ic ia la de nuevo, todo e l 
año. R o s a l , 7, a lpargater ía . 

Fal tan medio o f ic ia las y aprcnd lzas para l e n c c -
r i a . Av ino , 8 y IU, 2 . " ( E n c i m a las modas) . 

• í í » n A r A C Í t a n medio of ic ia las modistos. ¿ > e l i e t e ^ l l d l ! C a p o l l a n s . ti, t ienda. 

Aprendlzas de modista , s e ncccs l ton . Ronda 
de S a n Antonio , 61 , t ienda. 

88 necesita un apreediz. ft??^n' z * p * 

Ect i rado guardia c i v i l desea colocación, bien 
de ordenanza en despacho, guarda a lmacén , 

c o r t e r í a n c o s a análoga; buenas r e f e r e n c i a s . 
R a m b l a del C e n t r o , 21 . 
T p i A T T " A m nenllst». Nueva S a n F r a n -
•x: J ~ t * ~ í J . A . c i s c o , 18, t ienda, 

C" Á J I S T A S y medio C A J I S T A R E M E N D I S T A S , 
fa l tan . S . Andrés, 188, imprenta ( S . Andrés) . 

O f i c i a l e s m e c á n i c o s tóf^tí: 
t a n . E s c r i b i r : «El Di luv io» , núm. STO^ 

OHcla l re lo jero , fa l ta ! R a z ó n : P r a d e r a y B e r -
t rand, P e t r i i x o l , 15, 1.» 

Fa l ta , en t ienda do comest ib les , un buen depen
diente. Buen sue ldo . R.: R i e r a S . luan- IÜ 2»:2» 

f altan aprendlzns para t rábalo fác i l , ganando v 
cta sa l i r a j a ca l le , l iaños Nuevos, 22 , 4.•', 1 . * 

T l / r u c B » ' ' v : se desea para repart i r pan. C o n s e j o 
Chjwcó, 30». 

1 A gentes: s e neces i tan , se lea da r á buena comi -
<**slón. C o n d e del A s a l t o , 100, ent resue lo , I.» 

Modis ta : fa l tnn medio of ic ia las y aprendlzas , 
ganando. P laza Univers idad , 1 1 _ 

Se neces i ta una aprendlza z a p a t e r a . C a l l e de 
V l l r e d o , 16, 5 . ° . 1 . ^ 

MwWlstn: fa l tan o i i c l a ras 'y medio o f ic ia las , t r á 
balo todo el arto. P l a z a Le tamcnd l , M , 3.» 

Fábr ica monederos: fa l ta aprendiz y aprendiz» 
ganando. Mantaner , 9, t ienda. 

Se neces i tan agentes práctlccs en e l seguro de 
e n l e r m e d a d e s . A l i a de S a n P e d r o , 4 1 , 8 . ° , 1 »: 

d a 8 a 9 noche . , 3 
fiallínnnnilac"Se n e " s l t ' , n epren'dizas ganando 

|llUUl!o enseguida. C a l i , 17, prfll. 5 

Íal tan Biedio of ic ia la ' modista y medio o l l c l a l a 
. u » t r e » a . Durrtn y B a a , 16, 2 J ja .» 
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M u c h a c h o 

P 

Sastre; se necesi tan o f ic ia las , medio of ic ía le» 
y aprendiz. Sa lmerón,_ l05 , 1 . ' , G r a c i a . 3 

Í Í l f M M L a c i ^ f a í d ^ ' 6 ' ' ^ 7 ^ " ' ^ 

Se neces i ta medio o f i c i a l a modista, t raba jo 
todo el s i lo . Urge l^82 , 4.", 2 . * 

F a l t a encargada 
para una fábrica de esta . S u e l d s de entrada 15 
pesetas semana les , que serán aumentadas según 
apt i tudes. Prefer ib le haya desempeñado c a r a o 
an i l ló lo . Indicar edad y re ferenc ias . E s c r i b i r ; E l . 
D I L U V I O , núm. 23. 231 2 

de 1 7 » 18 años par» me
dio mozo, hace fa l ta en 

el ta l le r de r e l i e v e s B a s s a y P a g é s , S a n t a Ma
drona , del 7 oT 18. l _ 

Chofer mecánico. S e of rece p a r a dentro o fuera 
B a r c e l o n a . E s c r i b i r a - E l D i luv io» , n.* 600. 

P e neces i ta un muchacho de 13 » 15 años, c a r 
•Jbonero. C a d e n a , 9. " 

l anchadora , fa l tan buenas o f i c i a l a s de nuevo 
y usado. Rambla de CntnlaAo, 4 1 , bajo»*, 

Muchacl ios de 14 a I S años, ganarán s e j u n ap-
t i iudes . trabajo metales. Aragón, núm. 386. 

De 11 a I . 9211 5 

Auxi l iar escr i to r io , buen»- or togra f ía y máqui
na. A ragón , 580. De I 1 » 1. IS 

Fal lan medio o f ic ia les escu l to res , pintores, mol 
deadores y repasadores . F r o v e n z a , 364, ba ios . l 

Se o f rece un mozo de 21 aDos, s»bI<ndo leer 9 
escr ib i r , para mozo de a lmacén o c o s a análo

ga. E s c r i b i r ; D I L U V I O , núm^IS . _ I 

A sla iante re lac ionado con u l t ramar inos entre-
garó exc lus iva representación. E s c r i b i r : Men-

d l z á b a L J . 2.», 9501 

M o d i s t a , falta wr.a of ic ia la o media of ic ia la 9 i 
" i aprend lzas . C o n d a l , 1 8 , 2 . " _ 9 J ^ _ _ ; 

Aprendiz de t rece a ca torce años, se neces i ta 
Hosp i ta l , R, Art ículos de v ia je . 971 

Sastre, fa l ta o f ic ia l , que s e p a s u obl igac ión, 
para fuera. Razón: Ponlente^j i . * SO, 4 . * , I . * 1 

Chicos y c b i c a s , ganando enseguida, prec isan . ' 
D u r á n y B a s ( a o l ) e n i a d o r , J t , j ) r » l . ) 916 

Mod is ta , faltan medias of ic ia las adelantada». I 
V a l e n c i a , 523, tda. 944. ^ 

Señor» de posición, ¡oven e Independiente, de- ' 
s e » s e c r e t a r l o p a r a v l a i a r , muy instruido, e le» , 

gante y buena s a l u d , con u i sue ldo en r e l a c i ó n 1 
a s u s aptitude,!. E s c r i b i r L i s t a C o r r e o s , con de 
ta l les bi l lete de c ien p e r c t a s núm. 1.763,009 ; 

Camarera J o I.* para c a s a de rseflorea que sep» , 
p lanchar de br i l lo . 8 ds, mes, fa l t» . C e n t r o 

A m e r i c s n o , B, c a l l e S a n t a An» , 9 . b _ ^ 
M Q T B C P a l t a ot iolal , o l l c l a l a , aprendiz y apr e n ' 
ú n a m e ¿íZSé j o v e l l a n o s . I .2 . * . 2 *. d e r e c h » . 1 

Dependiente joven para la Cl ín ica D e n t a l - A r b ó 
Pe layo , Hi, se neces i ta , instruido y bien edu» 

cado . Inúti l sin b ^ n a s re fe renc ias ; d e n a 1 . 

Mod is ta , fa l tan of ic ia la», medio of ic ia l»» y 
aprend lzas . B r u c h . SO, 1 . ' . 2 . ^ _ _ 951 

Sastre: F a l t a pa la y aprendlzas. A r c o S i n t a 
E u l a l i a , núm. J , 5 . ' . 2 .* 949 

r a l l a aprendiz , pre lcr lb le de 
S i n Antonio , 26 , Mlr . 

fUo/5- Ron<*a 

Corredores de 20 a 25 años, bien ro loc lonados . 
prec isan par» fo tograf ía , ouena comisión, y i 

c h i c o de 13 » I S »flo«._Mendlzábal, fl, 2 . • , l.% 6 

M A r í f ñ r i O Í 5 1 5 » 1 6 » ñ o « con b j e n r i e , flneriiOriU t r a . fa l ta p a r a d e s s a c h a y . 
ados. K l e t a M U . 6 . I A & M « ttik^y<«-¿<¿ 
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Sastre: P a l t a medio of ic ia la , aprendiz o apren-
diza . S a n Pab lo , 7 1 . S i " , 8.* t 

S" e necealtan medio oflcíalaa y aprendlzas mo
distas sanando. B a l m e s , 108. a.*, 2 . * t 

Fal ta una of ic ia la p lanchadora , t rabajo todo e l 
año. C o n d a l . 5 1 . t ienda; t 

M l n G r p i s t a 7 ^ m ^ g a 0 n t { ^ ' 2 ! ' n p r e ; t a B o " 

Se necealtan aprendizaa panta loneras , ganando 
oosegulda. S a n S e v e r o , 7 , 2. t 

lYIOQISTfl % ¡ & m t f r Ó M ' " ' ' l ' f " 

Fal tan medio of ic ia lea ho ja la te ros . C a l l e f i r as -
s o t , 143, Q r a c l a . «811 2 

Fal ta muchacho de 14 a 15 años pera almacén, 
ganando R i e r a A l ta , 35, I .*; de 4 a 6. _ 

S e neces i ían S f f i . » 1 B 2 ? . O T i c a T f , t B * ' 

Fal tan o f ic ia las para envolver bombones. R a 
zón: Rosellún, 15H, t ienda. t 3 _ 

Chico de 10 a 12 afioa fal ta para r e c a d o s . P e -
trltKOl, I I , 8 

Sa s t r e , P a l t a of ic ia l , t rabajo todo e l eflo. Rose-
l lón , 204, pr inc ipa l . a _ 

Faltan pantaloneras para confección. Inútil aín 
buenas r e f e r e n c i a s , B o r r e l l , 7 1 . 1 . * , 1 . ' 82 

' M u c h a c h i t o para r e c a d . s fa l ta , aanand->. De 11 
• l ' *a I. A r a s e n , 8 8 0 , 4.? _ _ í _ 
C a t i r e . F a l t a n dos aprend lzas y aprendiz y me-
Wdlu of ic ia la . P a s a j e Créd i to , 5, 2 ." a_ 

Muchachos . F a l t a n da 12 a 14 afl'-a, ganando 
enseguida . Montser ra t , 6 , p lanchadora , a 

Fal tan o f ic ia las y oprendlras para fabricación 
d s «obras. Notar iado, 9. g 8 

Fal ta una maqulnlata bordadora , máquina W Í Í -
• o n . C a l l e A r a y , 5, pr inc ipa l . 8 

R n P í J n f i Í 7 de 14 a 15 parn a lmacén, falta con HWWIUIg re ferencia». T ra ta lgar - la -en t . "^ . * 

Sra . «ola d e s e a cuidar cr ia tura o s e r v i r a perso
na s o l a , R. A s a l t o , 40 , escrltorlo^^ g 

Í'bañista barnizador para a c c e s o r i o s aulomó-
í v l l . t ú neces j ta . Razón: Muntaner,_66, 18 

Sas t re : P a l t a medio o f ic ia la y p a l a , aprendiz o 
aprendlza ganando 4 ptas. Ar ibau , 23, S . " , t,*i 

¡ a necesi tan c h i c o s de 15 a 16 aflos para 
' j o l í c l l . Razón: R le re ta . 2 1 . J . C o d e r c h . 
¡as t re : F a l t a medio of ic ia 
' S a n P a b l o , 62 y 54. S.». 2.* 

medio of ic ia la . 
i a i 

Se necesi tan c h i c o s de 15 a 16 años para traba
jo l í c l l . Razón: R l e r j ' 

Sastre: F a l t a medio of ic ia l 
S 

f T e c e s I t o buena o f ic ia la , medias y medio pasero 
A i s a s t r e s . A t a l t o , 73 , 3.» 141 

Aprendiz de 15 a 17 años para salón do limpiá-
_ botas. B u e n a s condic iones . R.: T a l l e r a , 5. I 

rnltan medio of lc ln las . o f i c i a l a s y aprendlzas 
modistas. C a l l e Ar repent idas , b, e n t r . ' i 

Barberos; F a l t a n o f ic ia les y medio ••r iciales a 
todo e s t a r . Manolo. Honda S . Antonio . 54. 1 

Aprendices de 12 a 14 años, ganando ensegiiT-
da^fa l tan. C a l l e d e j a s M o l a s , 38 , a .^ I 

Pl anchadora: F a l t a n 2 buenas of lcialna, t rabajo 
todo el al io, y aprendiza. Roael lón-242 e n t - l , l 

M n n + O f l n r í t c 80 neces i tan , fiSbrica de c a l -mUUldUUJ.tW z a d o . C a i i o - 7 3 - F u e b i o S e c o . J 

Zurc idora en todas c l a s e s de te las , espec ia l idad 
enpañoa y l a n a s . IJrgel , 6. a.* d 

S"" A 5 T R E S : fa l tan cílciaiesTo'f lcíalas, medio o lÑ 
cíales y aprendlcea. C A S A P I A K N A U Cantea 

. P s u ) . Unión. 54, t e r r e r í a y a r t l c u l o s p a r a ooaíres.o 

Se neces i ta una o f i c i a l a p iancfmdora . Trafcal 
toda la s e m a n a . V a l e n c i a . 504, ba jos . (1 

A p r e n d i c e s , falt 
** I l tofiraf(a. 

an en la c a l l e de M o n a c l i , 
«42 d 

[a l t an c h i c a s moi i lstas, desputs ue haber ai • • 
bado el aprendiza je , R b l a . C s t a l u n a , 7 7 , S°-2'4 

" R h ^ T l I Q + f l ,a l ta modlo j f i c i a l . T o r r e n t e VI» 
J i U f i l U i b t a dalet , 82, Q r a c l a . u 9 

Fa l ta un of ic ia l tornero de meta les . B a l a d a 
Cervante» , 8, t ienda. 854 d 

H f V M ' f l r l n r p"ra w o n e d a r o » , f a l t a a comisión. 
W U r r e t l O r G e r o n a , 179, t ienda. d 
P A m i n f P P n ' * ' t a medio o f i c i a l Sepi í tveda, 
6 B i | i m w t U nilmero 152. chaf lán V i l l a r r o e l . d 

Sra. con informes se ofrece ama gobierno a c a -
bal lero o aacerdote . R. C a n u d a , 15, K iosco . 4 

Tr t C a j a s car tón , fa l tan o f ic ia las . Montluleh 
WWW, S a n Pedro , 12. 068 

Barn izadores . F a l t a un of ic ia l y medio o f i c i a l . 
S a d u r n l , 11. Interior. 965 

P l a n c h a d o r a » E S M ' g g j j R ' o r 

Falta modlata para forrar maniquíes. Puertafe< 
r rJsa , num. 2!, 2.°, 1.* 969 

M t t s í^iluVa0' COrtW' e95' gg^0 

F A L T A gbnadi'.z?8Pyaao.','eg*r p a p " ' ¿ g S " ' 
C a s t r e , orrendiz y aprendiza ade lantados , fla-

nando, para lodo e l aflo. A s a l t o , 4fl, 4.°, 9.» 

Modista . P a i t a n of íc lalaa y medio o t t d i l á ü 
C i a r l a . 48 . 8. , I. 

7 n n A t & r n G m P a ' t a n oflclaFésTRonda S a n 
^ a p a i e r o s . pabio.44.2.0 oes . 
Ta l l i s t a s . F a l t a of ic la l v medio o f i c i a l . Pásala 

B a t í l ó , 9, t ienda . 

Sastre:"" pgli'1? ^ y . ' » » > pacana ««o 1 
T n r n O T > r \ C la toneros revó lve r , ae desean . 
*• O r i i e r O S J a l w e Q i r a l t , 2 l . _ J 15 

PAIÍA aprendiz ca ta lán , de 14 a Í 5 aflos. R a -
| a n a zón: Unión, 15. entresuelo . 1 . * 17 8 

Fal ta escr ib iente axl l lar . N o hay sueldo f i jo. 
^ I r r e l n a . escr i io r lo 3.° 20 

Se'necesífa "̂gff1"̂  Mt9raf0-Ar-
M?̂ tü'̂ erbaisr4d̂ ,'cia''g-c"" 
Faltan aprendices ganando. 14, Bafloa N u e v o a -
_ 14. L a s Novedades . 89 

Sas t re : se neces i ta medias o f ic ia las . N u e v a de 
S a n F r a n c i s c o , nilm. 5, 8.^, K * 988 

Se reces l tnn medias o f ic ia las modista». C a l l e 
C a m i d a , 1 1 , 4 ^ 2 ^ ^880 ' 

Buena modista s e of rece a domici l io. E s c u d í . 
l ies , 5, 7 y 9, p ra l . 958 

Modista: S e necesi tan buenas o f ic ia las . S a n . 
Pab lo , 184, ent resue lo , 1.» 954 

PAIIAII O l e o s que s e p a n escr ib i r .Cor tea ,n i l - 1 
f d l l d l l mero 64fi, 2.0,J.'.» 8 . 
P s k í t f k "n ,aprendiz conf i tero, ganando. C a l a - ! 
l a l ' O b n a , 95. 838 ' 

Faltan fe^"'^^ c'n""rM- ^ 
Cerrajeros: % 6 ? i t ¡ $ ¿ Prince8B' 



C O R R B B O H E » 
4e ambos sexos , se necesi tan con Informas, tan
tos como se pre^omen, para art ículo nuevo, s e 
n o y muy lucrnl iuo para el corredor . Kszún: 
Rev is ta Mcnta l lsmo. h s c u d l l l e r s , 75, a . * . 2 . ' 0 
D e p e n d i e n t e pn lc t ico en camisería tomará c n s a 
^ K u r e s t . P l a z a R e a l , t. rO 

Encuadernadores. S c r . e c e f i t a dorador a mano, 
que s e p j i s u obllf iaclón. Ba i lén , 51 . 

'PEINADORAS Y BARBEROS 
Encontraré is artlcuiDS nue os s o n de Sran im

portancia a prec ios bnrfltislmos en la R i e r a de S a n Miguel, 7, I.", I . ' . C i r a c l a . 

Modista , se n e c e s i t a n o l i c i a l n s , medio o f ic ia las 
y aprendlzs». Fernando , I I , 2 .° , 1 . * I 

A prendlces comerc io , ganarán de 5 a 8 pesetas 
A s c m a n a . R.: R m d a S a n P.-.blo, 47 . I . ' . 1.a 0 

Sastre: se neces i ta una n l i c i a l a y medio of ic ia l 
y aprendiz o aprondizn. R i e r a h a i a , 11. S . " I) 

l i r n C n vari , ,s o f ' c l s l a s y medio o f ic ia las pn-
u i y o n samaneran y bordadoras a mano ,de 
fantas ía . F r o v e n z n , 251), 2.". 5 . * b_ 

Muchachos: S e necesi tan para repar t i r entre- > 
gas de 12 a 14 ahos . ' i ue sepan leer y escr ib i r ; 

s u e l d o y comisión. Bote l l a , 8. 5 . * , I.* b 2 1 

Corredores de buena presentación p i r a t rábalos 
ar t ís t icos . ' B u e n a comisión. B o r r e l l , 5 1 , 1.°. 

puerta 1 . * , de 9 a I . ; b 

Pai tan muleres para c o s e r s a c o s . B o u de S a n 
P e d r o , núm. 16, t ienda . ' 070 

F A L T A N l-,','r^l"lliv,a8 y a p r e n d i c c . Aul 

Falta aprendiz de !4 afloa, flnnando, con buenos 
rc le renc laa . Dlagon. i l , 5 3 8 , 1 . * . 2 . * 077 

Pl anchadora . F a l t a buena of ic ia la y aprendiza . 
P r i n c i p e de V l a n a . 14, t ienda. 067 

Modista . S e neces i tan bueñas o f ic ia las V a l í -
doi icel la,_5. ent resue lo , f > ] 975 

Aprendices , faltan para recados . C a l l e S a n t a 
A n a , 4 , sombrerer ía . ' 072 

Caramelos . P a r a la venta en c ine , fa l tan c h i c o s . 
Ronda S a n Antonio, 8, 5 . * 070 

Calas de cartón. I S X ™ ' ^ 
I P - s l ^ o n aprend lzss s a s t r e s a s . P l a z a S a n t a l 
C a i l r a i l Ana , 27. 085 2 

Panta loneras . F a l t a n of ic ia las y eprend izas , 
ganando. P l a z a C a t e d r a l , I , carp in ter ía . _ 

/ ^ a ^ a + o r i A o F a l t a n medio of ic ia les . L n u -
¿ í d p a i i e r o s . r u , 123. o e i 2 

T T * ! 1 No contundirse. E s t a c a s a esté i 
X W * si tuadn entre c a l l e S a n l e r ó n r 

m o y C a d e n a , L a p o r t e y R o c a . Hospi ta l , 104 

Verdadera ganga. B isuter ía se vende p->r 500 
duros en punto céntr ico y pagando poco nlíiui-

ler . R. c a l l e Un ivers idad , 48, 2 .° , I .* g 2 _ 

Vendo nna part ida de estendedores propios 
para f ideeros y demás s im i la res , R lere tn , 31,g 

A c n s l ó n . Mesas mármol y s i l l a s , taburetes , c r i s - i 
W t a l y toda c l a s e objetos café. S . Ramón-7, g I 
n a n a d e r f a muy acred i tada , en s i t io céntr ico, s e 
r v e n á t . R. G igantes , 5 . j u r t e r j a . fl8 _ 

Carnicer ía con local propio para toc iner ía .buen 
punto, bu*na hab. , vende. C a r m e n , 4 j , port . * g 

C o m e d o r , mesa , bufet V « s i l l a s 
p ú a . 117. C a l l e H o s p i t a l . 104 

. 
ífinifn M ^ ' c a Por 7,OC0 pesetas , próducclón pa-IOHUU ra l e r r e l e r f a . s iempre vendida , c l ien te la 
'ie primer orden. K.: R i e r a A l t a , s , 1 . " 
np»i(?c V iahones, t ienda antigua y a c r e d i t a d a , 
l lüCI IDí ge vende. R.: R i e r a A l i a . 8, I ." 
Pnntla l i"tel, cen i r lca ,n i i i y n p a r r o o u l a d a . s e v e n -
TUIJUd de por r e i l r a r s e . R.: R i e r a A l t a , 8. I.» 
r p C M (. j I l l l Q " « ' " l a bonita, muy acred i tada , s e 
f CSlid ddldl ld vende. R. R i e r a A l t a , 8. I ." 
1 P P h P r i a y &t Pa"- da 6 pese tas d ia r i as , se 
LCbUDIlé vende ause i tarse. .'<.: R i e r a A l t a , 8, l " 
T i P n r f a de comest ib les , es<|iiina, c a i a 20 dnroa 
IHi l ( l ld d(u, se «ende. R.; R i e r a A l tn , 8. 1,° 
D n l i l l « r l a ca lé , esquina, concurr ida y de copeo, 
DUII I ISH4 se vende. R.: R i e r a Al tn . 8. I .* 
I s u o d p r n c <'a" ^ dnroa l impios s e m a n a , se v e n -
L d l d U C l U i ) den, es ganga. R,: R i e r a A l t a , W. I ," 
DnllprÍQ y carnicer ía , C 'Í.I 12 duros d a. s e ven-
rUIIOI Id de por 125 duros. R.: R i e r a A l t a , 8, I . * 
Tn i * lnar la vcomestíbles. i lendn m u y a r r e d l t a d a , 
lüUIUCl ia se vende. R.: R iera A l t a , 8, 1.° 
C a r h m o r i a •'.'.'remiada y aparruoulada, s e vende 
UdlbUIII/Md r... r i e r a A l i a , 8, I . * d 

" Í^Tl T CStCL Exposición permanente de mué 
~ " J ~ bles modernos de todas c l a s e s 
p.re,,T ? s , ? l n competencia . No comprar s in v is i ta r 
e l 104. Hosp i ta l , 104. 

Gramofón de los mejores , con d iscos , c a s i nue-
vo. 60 pesetas . R l e r e t a , 5. t ienda. 3 

Horno do pan de los mejores del E n f a n c h e , por 
_ asuntos de íarn i l ia^ende. C a r m e n , - Í I , por t . 'g 

Lechería lu josa , deja 6 ptas. l impias después de 
gastos, por 2ii0 ds. , a prueba. R* F lores-57- . i ' ' a 

Bic ic leta nueva, Im i tac ló iTBrs . A . , p lñónUbTei 
_ f r e n o l ierradura, bara ta , Cadenn-S-cur t ldos a 

Tr a s p a s o la t ienda, paso mercado, Baji i S . P e 
dro, 55, esi iuina Monach , 2 puer tas , trato l a 

misma. j 
O n H . T T - I T ' O f - i 'le química. — C o r t e s , 

r T , Í £ m ^ ' % . comest ib les , paso mercado, s e 
* « * * v * < * vende. Razón: ^urbano , 5. g 

^ J l 1 0 / 3 , Dormi tor io , cama con somier , 
A \ J M mesa noche , a rmar lo con Inna y 

l a v a b o , pese tas 215, C a l l e Hospi ta l , 1 0 1 . 

i 
G r a m o f ó n 

I meínr k iosco bebidas de B a r c e l o n a , s e v o n d e . 
R.: P je . ÍJormiior io S . F r a n c i s c o , 1, cnt ." , | . * I 

poco usado, muy buena voz y 
con p lacas , 100 pesetas . P e u 

de la C r e u , 18, entl.e. 2 ." 5 

E l 1 Q 4 

T r t - r « cv ocasión, procedentes de los 
w w y n » Monlepíos , se vendan más bara tas 
que nadie. Probndlo y os convenceréis. C a l l o 
Fe t r l t xo l , 8, k i o s c o frente S a l ó " l 'arés. V I 3 

A P L A Z O S M U E B U S 
L A M P A R A S , e t c . - C a l l e S a n P a b l o , 54. 
• C ' Í ^ I O ' T i A S e vende 4.000 •is.: renta 20 
* W * * J « / x a > ptas. d ía . l impias de güslos. 
a la prueba que se desee. K iera A l ta , 8. 1^, 2 , * 
T T » ! 1 0 ¿ L Sa lón , s l l ler fo tap izadñ, mesa" 

* W T I C de centro y 2 meseteros, peso1 
t a s I lo . C a l l e Hosp i ta l , 104 

V e r d a d e r a g a n g a ^ S í J ^ S S 
meso carne a r rueba , elquller 7 duros. R a z ' - n : 
S a n C lemente , 1J , t ienda. | | 
C n i i A n > l A «icniía c o m e s i l b l e s , h a c e es lul"-
«rf ' - tfellUV. na, dos puertas ,punto muy ci -,-
t r lco y p a s a t ranv ía . R i e r a A l t a , 30, droguer ía .» 

Lecher ía v mesa de pan, s e vende p o r a n u n t o s 
de famil ia , trato direct,; . « lasco de Onray . 38. 
ic lc le ta en buen estndo, s e vendo por TsTTe 
BBtfis. F e r l a n d l o a , 2 ? . t l e n d * . 

http://Dlagon.il
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M i firen l o c a l , mñf céntrMo, P f n p l " p a r a bar , 
UfllO restaurant , t e «ende. R o l j . \,2*,2.m t 
Tipnrta a c e i t e s , ¡abones, antigua, céntr ica, seflo-
I IDUUa r a s 7 pta. limpia» d ía , Vd. R o i a , 1- 2 . * , 2 . * 
n « m l « p r l o aparroquiada E n a a n c l i c , 2 prtaa, por 
USUllOGMd ausenta rse la venden. Rola , 1, 2 , * , 2.' 
T a h o r n * con)ida», copeo, p laza mercado, por no 
ldUCM(B poderla atender se vde. R o l a , l .2 ,» ,2 . - ' 
m p c a Pa"> céntr ica, alqui ler bara to , venta 100 
lUCOd Ullos d ía . a prueba, ae vd. R o i í . j , il 2 / 
T i p n i l n comest ib les , buen punto S a n G e r v a s i o , 
U E U U a b a r a t a la vendo. R o l a , J , 2 . * , a.» 
C r a n p r i o comest ib les , aparroquiada , ? rnn local 
n i d U G U d E n a a n c h e , s e vende. R o l a , 1.2." , 2 " 
Ttpni la P e s c a s a l a d a , aparroquiada y buen pnn-
l lCUUd to, b a r a t a , la vendo. R o i g , 1. 2 .° , 2 . * 
Da» ca fé , copeo, comidas, 25 duros d ia calón, a 
0 0 l prueba, t e vende. Rolfl , 1, a . * , 2 . * 
T l a n d a nl t ramarinoa, 2 pr tas . , E n s a n c h e , 90 d s , 
1 IGildd d ía ca)ón, a prueba, r d e . R o l a , i . 2 . * , 9.a 

O ^ . Rec iMdor , para j f l e ro y 2 han-
quetat, ptas. 55. Hospi ta l , 104 

0cat ión. M e s a * m á r m o l , s i l l a s , taburetes y to-
da c l a s e a Meto» par» café. S . Ramón, 7. _f \ 

B l a c t r t c i d a d . — V e n d o motores a 2 6 p a t e t a * a l 
• • m e j ^ E . Bo»«er. A r i b a u , 1 1 ^ IB 

FntograMa c e r c a da B a r c e l o n a , * e venda por re
t irarse el dueflo. K.: L u n a , 5 1 , peluquer ía . 8 

h n c m i l s i l l as de a n e a se venden b a r a t í a . 
U U O H U I C i n e Bohemia . 098 r | 
C e t r n p B a a t ienda habi tación con es tanter ía , en 
' - c h a f l í n , (nirto a p laza mercado. R a z ó n : V a 
l e n c i a , 208 , per fumer ía . I 

Comeatlblra y carne . SO da. c a l a , D alq. a praeha 
verdad «e voude. Un ivers idad , 110, en l r . * . t . * « 

t m p r e a o r e t , ganas: Minerva s * vende muy bara-
M a . Razón: S a n V icente , S , S . ' , 1 .^ 9 

Qran negocio de araños co lonia les , 40 ds. ca fa , 
con local propio a l por mayor , defa limpio 15 

«esetaa d ia , se vende por re t i ra r te . Un ivers idad, 
idmero 110, entresuelo, t.m • 
f 1 1 r \ ¿ L C a m a s con somier desde pese 

A W - B tug |6'B0( mecedora» r o j l l l a 
desdepeseta» 10. C a l l e Hospi ta l , 104. 
B i n n a P 0 ' defunción v. t a l l e r do joyer ía por lo 
n s i i y d que o f rezcan . R.: T a l l e r a , 25. I ." » 
t l lBraarta 50 años los mismos dueños, v, muy 
f i lCIbOlln barato, a rae , R.: T a l l e r » , 25, L * 
l l p n i l a de pesca sa lada muy bonita, en U n c í » , 
l l C U U d vendo bara to . R.: T a l l e r s , 25, 1,° 
D l n o r n a l a r í a Pueblo Nuevo, sn t i íua , paso mer-
l i p o i y i l B I M cado . v. o t r a s p . * R. Ta l l e r t -23 - I0 

reafauranl Cervecería c e r c a la Rambla 
vendo por 500 dt. R.: T a l l e r s , 29 , 1.° v I 

• a s h a r i l y c l r co la te r la mny bonita por 100 ds, 
I B U C I U k.. T a l l e r s . 25, l . " De 2 a 8. 

f f i m t i m ot"" Ptata pjarfno • aeirtaffnras VUljiprU Unlón-12- t lenda,pfóximoRainWa i 

Bar S a n Mlgnel. Abonos de 0 duro* a l mes ha»-
ta 30. Cubier tos desde 2 pesetas a 5. E s m e r a 

do y económico s e r v i c i o a la ca r ta . F n e n t e S a n 
Miguel , número 4. f 6 

Bonitas habi taciones balcón c a l l e , todo catar 
85 pts. mes. P l a t e r í a , 4» , pl; e n f BrotoH.2 .oO 

Casa part icular desea I o 2 c a b a l l e r o s con o s i n 
as is tencia . F e a de la C r e a , l . p r a l . , 2 . * o 1 

Se desean 2 cabe, a todo estar , t rato e t m e r a d o , 
bonitas habita., 60 p U - m e s . B a r b a r á - l 6 - 5 . * - l * o i 

A todo estar con d e s a y u - o , deada l i daros moa 

G o m i a a H i e n a 7 t i j ^ i p i s . 

mes. B o q o a r i a , 31, p r l n e l p a l . I B 

Huétpede* a todo estar , 60 ptat. mea: abono» 
semanales económicos. — C o n d e del A s a l t o , 

número 65, pr inc ipa l , ' i . * 0 

Señora v iuda o f rece habitación • todo es ta r . 
Manso, 4B!2 .» , * ? _ 

Se deaea t o 3 c a b a l l e r o s a todo eatar , p r e c i o s 
económlcoB. R i e r a A l t a , 64. 4 .* . 

5ra. aola desea cabal lero único huésped o c a s a 
r l a con S r . formal . R.: V i r r e i n a , e tcr lb iente 4. I 

Eedo habi tación a caba l le ro formal con * 
e l la . R.: A s a l t o , 42 , por ter ía . f 

a la 

I o 3 cabal lero» 
f 

¡ a e Papeletea , br i l lantes, p e r t t » , e» 
mera ldas , oro, platino y denta

duras. Un ica c a s a que puede pagar rain a l tos 
precio» qao otra». Zurbano.8 ( P l a z a Rea l ) . U 

Alhajas y Papeleras 
Bri l lante», Per la», E s m e r a l d a » O r o , P la t ino y 
Ucntaduraa. Nadie pueda pagar más que é»ta 
S a n Pablo. 1 y 5, c e r c a R a m b l a . Te lé fonn 5.42 l a 

NADIE PAGA MAS 
t i r l IU ' i tes , dismantes, perlas, esmera ldas , oro 
platino, p* weietas de los Montes y dentaduras 
C a r i n e n , 85, Joyería. 

^.LAMBIQUS ? e o ^ -
« w c l o 9 . « l A U U « * L M f e s a i t o a «Ol io t ío» . «81! , 

Ca s a par t lcn lar desea un caba l le ro a todo es ta r . 
K q i ó n : Q e r o n s , 78, t ienda. 1 f 8 

Habitación balcón ca l le pora 
c o n as is tenc ia . F e r n a n d l n a , 8 , 2 . \ 2 . ^ _ _ 

U a b i t , para I o 2 c a b a l l e r o s a todo es ta r , t roto 
" f a m i l i a . T a l l e r s . 7 8 , 2 . * . 1 . * f 

Se desean semana les a todo a s t s r o sólo c o m e r 
1 • ü ' L ' I X P t ^ A l t a S a n P e d r o , 1 .2 . * , 2 . ' t 

Keducida famil ia desea S r t a . o c a b . * a todo ea-
u r , t rato fami l iar . P8tn_si1<l0i?9,J ' ' 2 - * t 

5 (.¡lora d e s e a I o 2 huéspedes a todo e s t a r , pre
c io módico. T a l l e r s . 7 1 . e n l L M . » \ a 
.' . r a» 

-A-lC3ro.±lox*es. 
pequeño loca l por alqui lar ; 15 pese tas 

mes. V l ladomat , 28 . 

Matrimonio sin hi jos cede bonita hab l lac lóa 
amueblada. S a n P a b l o , 16. g . ' , » . * 

Sa la y a lcoba se cederá a persona de buenas r e -
ferenc las . C a l l e C o n d a l , 8. I . * " 

Ca s a part icular d e s e a un caba l le ro a 
San P s b l o , J 7 4 t r lp l fcsdo, 8 ^ , 4 . * 

C e d e s e a c a b . " a dormir, precio económico. Árl-
iJbau, 17, 8.», a." b 
Tpn c a s a decante y dist lnsulda ae c e d e r d a 2 K a -
J-íbluotea MCependientes por 60 pese tas a per 
s o n a s de posTclún, L i s t a Cor reo» , 10,024. b 

En c e s a S r t a . s o i s s e cede habi tación indepea-
dlente. C a l l e Sa» P a b l o . 114, b 1 

Se c e d e a lcoba con c a m a a c a b a l l e r o , sólo a d o r 
mir, 15 pesetas mes . C o n c e j o de C i e n t o , 2 1 1 , 

piso 1 . * , 8.* D e I a 4. 989 f 
A Imacén t o n habi tación propio para a a r a g e . 



Efllflclo fábrica DOP alquilar 
c o n turbina mnvida por el r ío T e r y con auxi l iar 
a vapor , a 2 k i lómetros de la es lación de T n r e -
Uó. D i r ig i rse c a l l e A l l - B c y '¿5, ida . , B a r c e l o n a . 

Necesitamos local 
radio de B a r c e l o n a , Hlslado. con agua abundan
te y d e s a s e e Í.UÜ. para industr ia. Mejor si hay 
p iso con paredes a s u i e r e a d a s como loa do las 
tener ías. E s c r i b i r a cédula personal n.0 32,40.1, 
H a a s e n s t e l n y Vog ler , rambla Cent ro , 15, pral.b 

Ext rav iada l ibreta número 78,260, de don At i - : 
Ionio F a c e r l a s . S . !-'ablo. 74 ter . 8.° . 4.• , con

tra la C a í a de A h o r r o s y M o n t e - P í o de B a r c e - ; 
lona, se expedirá duplicaOo de no r e c l a m a r s e i 
dentro quince días. 

Bi l l e tes B o n c o Esoa f la s e perdieron el domínHo ; 
al a n o c h e c e r en la c a l l e del Hospi ta l . S e agra

decerá y grat i f icará su devolución. Razón: Ram
bla del Cent ro , 37, anuncios. i i 
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Perro perdlpero 
f lcará su d e v o I u c l o n ; - - C a l l e L a u f l a , 19. 2 . ° . 1.» I 

El dia 8, entre nueve y d iez , s e e x t r a v i ó una 
c r u z roja del M é r i t o Mil i tar en e l t rayecto 

comprendido entre el A r c o de T r iun fo , paseo da 
S a n Ju an , Diago' al y l a r i e r a que conduce a l a 
pista del Polo Club- S e agradecerá y gra t i f i cará 

i^„TJíueüa San Francisco, 23, i.0, 

paitan c o c i n e r a s , c a m a r e r a s , c r i a d a s y n l l le ras . 
i Ronda S a n Antonio , 88 , E l modelo. 

Uiia |ove i d c e a s e r v i r a señor so lo , sabiendo 
su obl igación. R.: V i r r e i n a , k i o s c o 2. I 

S e neces i ta una nodr iza para c r i a r en au c a s a . 
' P r e s e n t a r s e enseguida. V i r re ina , escr ib ís . 2 . 

ío teiegranco \? m 
de nuasfros corresponsales 

E l je fe d e l Grobierno, 
M a d r i d , 10 Noviembre (2 tarde). 

A l despachar el jefo del Gobierno con el r e y ha dado cuenta de loa resultados elee» 
torales e n toda España conocidos hasta la ma ana de hoy. 

E l señor Dato s e mostraba sat isfecho de e s e resultado y de la tranquilidad con que 
en todas partes se ha II vado a cabo la jornada electoral, pues exceptuando les inciden
tes de Barcelona y Bi lbao, no s e han registrado perturbaciones de orden publico en 
parte alguna. 

También ha hablado el presidente al rey del conflicto da Ríot into. 
L o s huelguistas han expresado al gebernador de Huelva s u deseo de que u r n Co« 

misión venga a Madrid a conferenciar con el seiK.r Dato 
l iste l;a manifest do que se halla dispuesto a r e d ir a la ci tada Comisión y que 

después de oir a los obreros real izar l cuantos esfuerzos se hallen a s u alcance para 
lograr una solución de concordia 

E n es ta s e m i . n n vendrán también a hablar con el jefe del Gobierno los presidentes 
de las cuatro Diputaciones provinciales de C ataluña, pues le han anunciado el urgentt 
deseo de parlamentar con él . 

Norobramleníos aplazados.—De caza.—Consejo preparaíorlo. 
M a d r i d , 10 Noviembre (4 tarde). 

Aunque s e anunció que hoy se firmarían los nombramientos de consejeros de E s t a * 
do que hay vacantes, no ha podido i acerse porq ie falta consultar al señor Dávi la y no 
s e sabe s i aceptará el cargo, por hal larse bastante delicado de sa lud . 
. E l rey irá macana, a las ocho, de caza a K io f r o. E n t r e las personas a las que ha 
invitado a la cacería i igura cl conde de Romanones. 

E l miércoles próximo se c e l e b r a r i C o n s e o de ministros, a las cinco de la tarde en 
Gobernación. E s t e Conse jo ser . : preparatorio del que el jueves ha de tener lugar éu 
Pa lac io , bajo l a presidencia del rey . • . 
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Resultado de las elecciones. 

B S a d r l d , 10 Noviembre (5 tardo). 
4Kn el ministerio de l a Gobernación han facil i tado a medio d(a los s iguientes datos 

oficiales e lectorales recib idos hasta las siete de l a mañana: 
Han triunfado: 
Ad ic tos , 1,6 ,!); l iberales, 1,334; republ icanos, 494; ca r l i s tas , 211; reformistas. 5 1 ; 

socia l is tas 104; Independientes, 4fi?; indeterminados, 47; reglonaUstas, 15ó; católicos, 
6? y 15 cuya clasificación no está definida. 

El Banco de España.—De enseñanza.—De Gobernación. 
E n el B a l a n c e de situación del B a n c o de E s p i l l a correspondiente al sábado illtimo 

figuran bil letes en circulación por la suma da-1.!) 2. ÜJ.IJOJ pesetas , as deci r , que sólo 
queda un margen de f,7 millones para l legar ai límite de la emisión qua prec isa la ley de 
13 de M a y o de ¡ o -. 

olo en lo» cuatro meses últimoa el aumento l a sido de 9 /mi l lonea e n c i f ras r e 
dondas. I 

Eií es ta semana se reunirá el C o n s e j o Super ior de Instrucción, al que asistirá 6 
ministro del ramo, seflor Bergarain, para dar posesión al nuevo presidente, señor B e * 
sada. E n esta reunión serán elegidas todas las personas q u e han de formar parte de la 
Comisión codi f icadora de enseñanza a fin de que, inmediatoments, estudien los p r o 
yectos de instrucción que s e presentarán a las C o r t e s para su aprobación* 

Segi n los datos recibidos en Ooberiiación hasta las cuatro de la tarde, los r e s u l t a 
dos de las elecciones de ayer son los siguientea: '¿,0 0 adictos, , i > l ibera les , 2 ' ja l -
mistas e integr is tas , 61 reformistas, 54; republ icanos, 104 socis l is taa; i'Ofi independien
t e s , 5B indeterminados, 14-' regionalistas, ; Ü católicos y 50 de var ias f i l iaciones aun no 
determinadas. 

Consejeros.—Peflclón plausible.—El Municipio madrileño. 
M a d r i d , 10 Noviembre (6 tarde). 

L o s nuevos consejeros de E s t a d o , cuyos nombramientos s e f irmaran de un momen
to a otro, son los señoras García Pr ieto, Dáv i la y Domínguez P a s c u a l . 

L o a alumnos de la Facul tad da Medicina se reunirán mañana para pedir el Indulto 
del alumno de ae.^to a io de Medicina don F e l i p e S a r a b i a , que s e encuentra preso e n 
l a c rce l de Sa lamanca . 

E l Ayuntamiento de Madr id en l ." de E n e r o quedará constituido en la sigulento 
forma: 

Republ icanos y socia l is tas de la conjunción, 18; l iberales, 1(!; conservadores , 10; 
reformistas, cuatro; D e f e n s a S o c i a l , t res ; monárquico Independiente, uno. 

Ministro peruano.-Ministro inglés.-Vlslíeo.-Los repes. 
B S a d r i d , 10 Noviembre (9 noche). 

Ha llegado el nuevo ministro del Per.'i en Madr id , aeflor R i v a s Agüero. 
E s t a tarde ha hecho su primera visita Oficial al ministro de E s t a d o el nuevo emba

jador de Inglaterra, señor Hardinge. 
E l oresidente del Conse jo lia permanecido esta tardo en s u despacho oficial de l a 

Pres idenc ia , donde ha recií ldo varias v is i tas , entre e l las las del Instituto Nacional do 
Previsión, C i r c u l o Mercant i l , A c a d mía de lur isprudencia y Fomento de las A r t e s , 

L o a r e y e s s Idrán para Paría y V i c n a e l domingo p ró j imo . Estarán a u s e n t e s , d e 
Madrid quince días. 

O JES S * X * O X 3 « j G ; X 
L a lucha en provincias. 

T e r u e l , 10 (4 tarde) . 
L a lucha electoral ha sido reñidísima. Han triunfado dos conservadores, un l ibera l , 

d o s administrativos y cuatro republ icanos. 
M a n z a n a r o s , 10(4*2 tarda) . 

Ver i f icadas sin incidentes las elecciones, el triunfo ha sido para los conservadoras», 
alendo e legidos siete de estos y cuatro de l a coalición i lberakepubl lcano 'aoc la l ia ta i 
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I r f t n . ! 0 ( 4 ' 3 tarde) . 

Han triunfado cinco republicanos, dos l ibéralas, un conservador y un car l is ta . 61 

ÍAyuntamiento quedara constituido por c inco repu Jiléanos, un socia l is ta , dos l ibe ra les , 
res conservadores y t res car l is tas , 

A l c á z a r de T a n J o a n , 10 (4*4 tarde) . 
Han sido elegidos cuatro republ icanos, cuatro l ibera les y un conservador . 

B a d a j o z , 10 (é 'o tarde) . 
P o r más de mil votos ha triunfado la coalición conservadora^prietista contra la r e -

ipublicano-roraanoniíta, siendo elegidos siete conservadores , c inco pr iet is tas, t res r e 
publ icanos, t res roinanonistas y un reglonal ista . 

P a l e n c i a , 10(4'? tarde) . 
Han resultado elegidos t res o b r e r o s , un l iberal y se is conservadores . L a lucha ha 

e ldo muy reñida, pero no s e ha alterado el orden, 
A l m e r í a , 10 (4'P tarde) . 

Han triunfado ocho conservadoras se is l iberales y uno del comercio. E n dos s e c 
c iones del distrito fueron rotas l a s urnas y se hicieron ver los d isparos. E n el distr i 
to 4.° hubo algunos pucherazos. 

J a é n , 10( '!) tarde) 
Han triunfado dos conservadores , dos l ibera les disidentes, un romanonista, dos 

Republicanos y dos socia l istas. 
Logrro iao , 10 (4'10 tarde). 

S e r !n proclamados conceja les se is l iberales, cuatro republ icanos, dos dera cre tas y 
on conservador . E l I b e r a l Mar roño y el conservador Leonardo están empatados. 

V a l e n c i a , 10 (4'11 tarde). 
Han triunfado trece monárquicos y once republ icanos. 

S a X a r a a n c a , 10(4'12 tarde). 
' S a l e n triunfantes cinco l iberales, t res conservadores , c inco republ icanos, un s o c i a 
l i s ta y un independiente. 

A l b a c e t e . 10 (4'13 tarde). 
Han sido elegidos por es ta capital s ie te conservadores , cuatro l ibera les , un r e f o r 

mis ta , un republ icano y un socia l is ta . 

t e d n , ' 10 (4'13 tarde) . 
H a triunfado la candidatura liberal merinlsta. D e s e i s candidatos sacó cinco E n el 

¡Kexto lugar ha triunfado un republ icano. 
C a r t a g r e n a , 10 (4*15 tarde) . 

Han triunfado ocho republ icanos, c inco l ibera les y t res conservadores . 

P o n t e v e d r a , 10 (4 '13 tarde) . 
r H a n triunfado los candidatos republ icanos, soc ia l is tas y agrarios, y ocho monárqui* 
e o s . E n el próximo bienio tendrán mayoría los elementos avanzados. 

E s t a madrugada ha estallado una bomba de dinamita en una c a s a perteneciente a 
« n concejal que tomó gran parte en la lucha e lectora l , suponiéndose que s e trata de una 
v e n g a n z a . 

V a l l a d o l i d . 10 (4*13 tarde) , 
r Según las c i f ras rat i f icadas frinfan nueve l iberales, c inco conservadores , un l iberal 
Itüsidente, un republ icano y un soc ia l i s ta . 

S o r i a , 10 (4,13 tarde) . 
S a l e n elegidos dos conservadores , dos l ibera les , dos Independientes y un repubi i 

M u r c i a , 10 (4 '13 tarde) . 
T r iunfan t res conservadores, t res l ibera les y dos republ icanos. 

De la campana.-«TUn maurisía que se retira:—El P e r a f , 

C á d i z . io (5 tarde) . \ 
; • Procedente de L a r a c h e llegó e l vapor F e r n á n d e z S i l v e s t r e conduciendo 46 e n f e r I 
'oíos. 30 de los cua les ingresaron en el hospital militar y 16 e n e l de S a n J o a n de D ios* 
W c a £ B U e » oítclate». 
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E l general "Mloestre permtnecfa en Larac l i e cuándo za rpó el barco . 
1 o s e han registrado combates en aquella zona en los ultimoa días, s iendo l a * Ira', 

presiones optimistas, creyéndose ae l legará a una paz duradera . 
B i l b a o , 10 (O'SO noch«>, 

E l P u e b l o V a s c o publ ica una car ta del diputad» jefe de los conservadores don 
Fernando Ibarra , diciendo que s e ret i ra a l a vida pr ivada por adhesión a l señof 
Maurat 

C á d i z , 10 (G'SS noche) . 
I a proposición de que s e a desvarado al c a s c o del submar ino P e r a l ha producido 

penosa Impresión, pues s e pida que quada en un M u s e o . 

Cierre.—Mlna.—lMsta. —Delenclón.—ODsequlos. 
Z a r a g o z a , 10 (9*40 ñocha). 

L o s comerciantes han acordado c e r r a r a l a s ocho de la n o c h e de Noviembre a MarV 
zo V a las nueve en los meses restantes. 

O o n l l , 10 m*49 noche) . 
1 'nos obreros encontraron en unos terrenos azufre en gran cantidad. E l dueño m a n ' 

dó ahondar más, encontrando t ierra roj iza abundante en azogue. E l dueño marchó a 
C á d i z a denunciar la mino. 

O v i e d o , 10 (9*47 noche). 
S e ha ver i f icado la vista de un pleito en la que han actuado L a c i e r v a y Meiquiadea 

A lvarez asistió enorme gentío. 
E l señor L a c i e r v a marchó después a M a d r i d . 

C i u d a d R e a l , 10 (9*49 noche) . 
L a policía ha detenido a un sujeto que iba de hotel e n hotel robando ropa . 

T e n e r i f e , 10 (Q'&i noche) . 
E l C l u b de Regatas ha festejado a la oficial idad del crucero ingléa C r u w a r d » 
L o s marinos hicieron una excursión a ü r o t a v a . 

De Marruecos. 
B o l i l l a , 10 (OMO noche) . 

E n la Cantora de S I d l - M u z a dos moros dispararon contra el capataz Antonio j o r * 
dán, ir .aUndoie. 

E n Monte Arru i t se ha veri f icado la presentarían de una Comisión de U i l a d - a l D a l n 
L a presentación rííe colect iva, viniendo los comisionados a ofrecer sus respetos al 
nerel Jordai a en nombre de todas las f racc iones . 

E l zoco de Arru i t se ha visto concurr ido , 
C e u t a , 10(9'1'5 noche). 

Sal ló a recorrer la costa el Pz-oscr/j/VK?. v f l W -
Unos moros dis; araron algunos tiros contra el destacamento español, hir iendo a l 

capitán urbina y a dos soldados. 
i aml ién hu o tiros en l a loma Amar i l la . ; 
11 y se han practicado 26 vuelos, haciéndose un reconocimiento sobre L a u d e n 

B e n K a r r i c h . 
L a r a o h e , 10 (0*20 noche). 

L legó a A r d í a , desde D a r - b u o F e z el batallón de F lgueras . 
C o n i ] encías Indígenas dicen que el K a b u l l , después de la P a s c u a grande, Ira á' 

B e n i - G o l f e r t a llevar municiones para los B e n i - . l a l i . 

Manifestaciones de Dato. 
M a d r i d , 10 Noviembre (12 noche) . 

A l recibir el señor Dato a los periodistas manifestó que el rey saldrá con dirección 
a Vienu el domingo 

Confirmó (\ue el señor Domínguez Pascua l será nombrado gobernador del B a n c o 
do F spsfia, y añadió que uno de es tos días so f i rmará el nombramiento da embajador 
d a t.spaña c e r c a de la S e d e romana. 



Hablando el aeflor D a t « de dec larac iones suyas que publican var ios periódicos ex« 
t ran je ros con! irmó que mantenía las Orientaciones que siempre sustentó en mater ia 
social v en las simpatías obre ras que inspiran el programo que se desarrol lará d e s d e 
í l Gob ie rno , como lo ha hecho en o t ras ocasiones en que ocupó el P o d e r . 

De la alta Cámara.—A Baviera, 
M a d r i a , 10 Noviembre (12 nochel. ¡ 

Mañana, a las cuatro de la tarde, s e reunirá la Comisión de gobierno Interior de 
S e n a d o , con asistencia del capitán general se. ior /• veár raga , a quien don Amós S a l v a 
dor, que s e halla actualmente en funciones de presidente por encontrarse fuera de M a 
drid el primer vicepresidente, el duque de A'íonteagudo. invitará a ocupar la presiden
c ia , por haber sido nombrado pa a la de la alta Cámara . E s t e acto será análogo al que 
«e veri ico en 190G. cuando el general Azcárrago fué nombrado para susti tuir al gene-
r a l Mart ínez Campos . 

Además del sefior Salvador y de los individuos á*. la Comisión de gobierno inter ior 
esistirán los c e t r o secretar ios del Senado , el primero de los cuales lo e s también de 
|a Comisión. Actuarán, pues, de tales secretar ios el señor farcía Mol inas y el m a r 
qués do i aurencín, pues que aunque tienen presentada la dimisión, no s e llegó s iquiera 
• darse cuenta de e l las a las Cámaras. 

L o s únicos asuntos do que se ocupará la Comisión de gobierno interior será l a r e l a 
t iva a revisión do cuent s del mes de o c t u b r e último. 

U n a comisión del .' regimiento montado de «rt l ler ía I rá el pró Imo mes de Dicien. 
* r e a cum Imieniar a l rey L u i s do B a v i e r a , coronel honorario de dicho cuerpo, con mo* 
t ivo de s u advenimiento al trono. 

La emigración.—1\ alcald?, de Madrid. 
E n t r e las vis i tas que hoy ha recibido el ministro de Fomento figura la del seflor 

A l v a r a d o , presidente del C o n s e j o de Emigración, que le rogó as is t ie ra a la primera 
sesión que ce lebre . 

E l seflor Ugarte prometió hacer lo . 
E l v izconde de E z a , al h blar hoy con los per iodistas, se mostraba, lo mismo qu» 

el u o m e r n o , muy sat isfecho de la )orna:la de a y e r , diciendo que demuestra que ( I 
pueblo so va capacitando para el e jercic io de la ciudadanía. 

L a s elecciones t ranscurr ieron sin incidentes. Solamente s e pract icaron siete d e 
tenciones gubernativas a Instancias de los presidentes de secc iones , que son los úni
c o s que dentro del local tienen autoridad soberana . 

Anoche , a las doce, fué a visitar al ministro -le la Gobernación para darle cuenta 
detallada del escrutinio general . E l sefior Sánchez G u e r r a , a quien encontré, dice, 
muy complacido se re t i ró a su domicilio a las la'^O, lo que prueba que las e lecc iones 
s e celebraron con gran tranquil idad. 

E l a lcalde terminó diciendo espera que los conceja les e lectos, unos conocidos 
personalmente y otros de los que tienen buenas re ferenc ias , harán buena administra 

i ción, pues en esta C a s a no debe hacerse política. 

¡La P r e n s a . 
E l U n i v e r s o s e congratula de que en las e lecciones de ayei^el número de votantes 

monárquicos haya tenido un considerable aumento sobre otras e lecciones y s e a mu
c h o mayor que los republ icanos. 

A H (, también estima I jornada de aver como un gran tr iunfo de las fuerzas mo
nárquicas a pesar de la Imperdonable organi ación. 

b l í i o v i a k s t o e s p e r a emitir su juicio sobre la jornada electoral hasta tener datos 
concretos de toda E s p a i , pues dice quu le interés más el conjunto que las v ic tor ias 
p a r c i a l e s algunas de IJS cuales lian sido briilantisiüias. Refir iéndose a las e l e c c i o n e s I 
de Madrid dice que le han producido una impresión de asco , no ya por l o s procedi 
mientos de chanchul lo -le los monárquicos, que a el lo nos tienen acos tumbrados sino 
porque los reformistas han apelado a los mismos recursos punibles y porque los rad i 
c a l e s han hecho el juego al enemigo, reptando Votos a la c a u - a republ icana. 

E l P a s dice que de la jornada electoral de ayer en Madrid se sac a la consecuenc ia 
do que los partidos republican s deben unirse en un sólo partido, pues las divis iones 
desmoral izan, matan la organización y íad l i tan refugio a los tránsfugas del repub l lca -

_ tísmo y batata del moaarquismo. L o s radica les oo han tenido fuerzas para s a c a r un so lo 
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i-andldato en M a í r l d y fian servido, en cambio, para Impedir el trltrafo de los cand lda l 
tos republicanos en varios distritos. L o que más le indigna es el triunfo de dos candi" 
datos reformistas que son ios que más daflo han hecho por quitar j u í o a las organ iza 
ciones repui Hcanas 

E l R a d i c a d ice qu? e! partido radical obtuvo ayer un nuevo triunfo. Sólo en M a 
dr id, donde un amasijo de odios y ego smoa actúa d e escol lo en fa oolftlca para e l 
triunfo de la democracia revolucionaria, tuvo que llmitnrse a salvar incólurta el honor . 
Añade que ellos y a sabían que estorbarían el triunfo de a l j ú n candidato coniuncfonista: 
pero era deber de I s radicales demostrar que el los, que nunca han sido obstáculo p a r a 
la unión de los republ icanos, consti tuyen una fuerza que debe reconocerse p a r a ir a la 
unión. 

t i Mundo c r e e que no s e podrán abrir las C o r t e s para votar las tuerzas de mar 9 
t ier ra; pero el lo dice—será un golpe de Es tado . 

E l D i a r i o i n i v c r s a l prepara un número extraordinario con motivo del an iversar io 
d é l a muei te de C a n a l e j a s . A l dar cuenta de ello dice que en él han de sumarse también 
los sentimientos unánimes idénticos de todos los l ibera les , s in dist inclJn de hogar y de 
campo. •»• 

—Nosotros —añade—aludimos a todos, seguros de esta unanimidad. 
r L o s señores conde de Romanones y marqués de A lhucemas, simultáneamente, p o r * 
que simultáneamente fueron solicitados por dos de nosotros, hicieron ai <o más y más 
generoso y expresivo pedir que sus firmas fueran unidas en el mensaje; Indicar hasta 
qué punto era imposible que s u s nombres preclaros aparecieran desunidos en l a c o n 
memoración. 

Señalamos e l hecho - a g r e g a — s i n comentorioa, Isin consignar e l e logio que m e 
r e c e n , íx v 

E l periódico H o y publ ica una Interviú con don Pab lo Ig lesias en la que éste af i rma 
que el partido soc ia l is ta , como eminentemente obrero que e s , t iene que seguir la l u ' 
cha constante, hasta conseguir la independencia absoluta de la c l a s e o b r e r a . C o t r o 
ésta e s en España la menos i lustrada que en lodos los p s f s e s , aquí s e camina i 
despacio, pero y a s e ha logrado dar un buen paso. No se f ía del Gob ie rno del sai 
Dato , pues aunque signif ica una rectif icación en la política maur ista , f iguran en 
Gabinete hombres como los señores l 'garte y Vadilio que representan a l a s teor ías 
de las cua les nada puede esperar la c lase t rabajadora . 

L a última cr is is le lia parecido anticonstitucional, pues ha sido nn golpe traicionero 
para el Parlamento al que e ha tenido todo el año cerrado. I a l lamada al Poder de 
los conservadores es extempor ánea, no sabiéndose s] este o b l e r n o e s o n o un instru
mento del señor Maura . No sube los diputados socl i l lstns qué habrá en las próximas 
Cor tes porque los candidatos los designan todas las agrupaciones. Af irma que la c o n 
junción subsiste con el mismo programa que antes y dice que el actual momento político 
e s de expectación. 

I I periódico ' d - a c o g e el rumor de que en l a direct iva de la Sociedad de Autores 
han surgido graves di ferencias con motivo d a ciertos escándalos promovidos en B a r c e 
lona con motivo del pequeño derecho. 

D i a r i o ' / ¡ / ve r sa l atr ibuye el resultado de las elecciones ver i f icadas a y e r a la e f i 
cacia de la políllca de los Gobiernos l iberales que s e han sucedido estos últimos cuatro 
años. B a r c e l o n a — d i c e — e s otro testimonio de nuestra af irmación. L a s fuerzas de lo 
evtrema izquierda y de la derecha han sido vencidas, y por primera vez desde hace 
años, tr iunfa un candidato afi l iado a los part idos de gobierno y este candidato e s 
l iberal . 

E s p a ñ a N n e v a , comentando la jornada de ayer , insinúa qne e n otra próxima lucha 
ha rá que ir unidos. A taca vlolemaroente a los reformistas con cu • equivoco hay que 
acabar de una vez , pues son bastantes los republ icanos que los han votado creyén-

LAS RUINAS DE MI* CONVENTO 
MI C L A U S T R O 

Octava edición española ilustrada coa graa número ¡degraBado* 
Se vende en las principales libreriaa y «a esta Admiaistraaoa. 

- ' ¿ J . i - U S ^ - ^ 



dotes correl lelonarlos, y hay que tomar un acuerdo público para que s e s e p a que loa 
reformistas ni son repuhl lcanos ni pueden volver a ser lo 

L a i o c a dice que a pesar de la desanimación que ayer imperó en las e lecciones 
s e ba visto c;ue hay un gran decaimiento do las fuerzas republ icanas. 

Sin avenencia.—Fallecimiento.' 
M a d r i d , 10 Noviembre (12 noche). 

Hoy s e ha celebrado otro acto de conciliación entre L a T r U m n a y los periódicos 
del t r u s t y eun quedan se is müs, sin que se haya llegado a una avenencia. 

H a fal lecido don Leoncio González G r a n d e , redactor de E l C o r r e o E s p a ñ o l . 

Un petardo.~Oposiciones.—Abusos. 
E n la c a s a nñmero 25 de la ca l le de la C r u z há estal lado a primera hora un petardo 

que produjo gran alarma. 
E l próximo dia 15 darán principio en w ministerio de l a G u e r r a las oposiciones 

anunciadas par» cul r ir vacuntes de m siró mayor . 
Hasta la fecha van presentadas 56 instancias . 
Presidirá el concurso el jefe de sección del ministerio de la G u e r r a general Ar rúe . 
E l Inspector de Sanidad , señor C a r o , enviado por el gobernador a Jetafe, ha com-

proba lo que se han desenterrado dos cadávpres cuya inhumación databa s lo de s e i s a 
siete meses, y lo ue es más grave aun que dos personas desenterradas hablan muerto 
de enfermedad iníecclosa. 

P a r e c e que s e han cometido otros abusos. 

L a G a c e t a ! 

L a O n c e t a publica un decreto nombrando auxil iar numprar l * del tercer g r u p w J b l a 
sección de Naturales de la Facul tad de C i e n c i a s de la Universidad Cent ra l a don F r a n 
c isco Herrar ernández. 

1 tro disponiendo se anuncie a oposición la plaza de au i l lar numerario del tercer 
grupo de la sección de i atúrales de la Facul tad de C i e n c i a s de la L niversldad de B a r ' 
ce lona. 

Y otro anunciando al turno de traslado la provisión de la cátedra anterior. 
S e c e cede un mes de l icen la por enfermo con todo el sueldo, al profesor de Gira 

nas la del Instituto de h igueras (Gerona) don LUÍS Mar ía Jord i . 

M á s de p r o v i n c i a s . 

Obreros aplastados.—De Valencia*—Caso curioso. 
P u e r í o l l a n o , 10 ( l l ' S Ú noche) . 

En el Interior de la mina Andrubal , a cnusa de un desprendimiento de un enorme 
bloque de carbón, han sido aplastados t res mineros. 

H a s t a ai.ora va Identif icado Rafae l Garc ía , de 54 años. 

V a l e n c i a , 10 0 1 '52 noche) . 

En el expreso ha salido p s r a B a r c e l o n a el C l u b de T a r r a s r , despidiéndole t o l o s 
los l o o t h a l l i s t í i s valencianos. 

S e agita la Idea de pedir el Ayuntamiento al Gob ie rno el t raslado a V a l e n c i a de la 
E s c u e l a Super io r de G u e r r a . , - „ , . . . 

y C á d l a , 10(11'40 noche). 

L o más cur ioso de las e lecc iones es e triunfo de un pastor protestante que perte
nece s i p n i d o rad ica l , l i s d primor caso que ocurre en Espaf iSi 

Taobtéu l>4 trluaiudo un candidato ciUCillco. 



Acto cpirñlrtala 
H n c l v a , 10 (11'27 noche) . 

E l juez que Inst ruye dil igencias por el Incendio ocurr ido en lá mina S a n 1 ion is la 
lomó declaración ai director y empleados de la Compañfa, coincidiendo aquélla con la 
siguiente nota faci Itada por la j e fa tu ra de minas que dice: 

><No puede ser un hecüo casual dicho incencio por ser el c a s o indiferente a las p ro ' 
oledades de las masas piritas y por no exist i r éstas hasta e l piso 1 . 

L a Compañía, deseando saber quiénes sean loa autores de es te hecho criminal que 
<riva de trabajar a 2,; 0 l obreros ofrece 5,0pj pesetas a las personas que con pruebas 
ec laren los nombres de ion incendiarios. 

L a ci tada cantidad será entregada una vez s e demuestre l a ce r teza de l a denuncia» 

ESXTRAJSTJBHO- í 
S e r v i c i o espec ia l de l a A G E N C I A H A V A S J 

Consejo de guerra.—Absolución. 
P a r l e , 10 (5 tarde). ' -

H a comparecido ante el C o n s e j o de guerra el general Paur lé para responder a l o s 
cargos contra él formulados por dir igirse por car ta que vió la luz pública al ministro 
de la G u e r r a rechazando la decisión del C o n s e j o Super io r de G u e r r a que le puso er. 
situación de disponibi l id id por insuf ic iencia en el e jerc ic io de s u mando durante las 
grandes maniobras. 

E l C o n s e j o ha estimado que e l acto del general const i tuye una falta a la d isc ip l ina . 
P a r í s , 10 (5'10 tardo) . 

E l tr ibunal del Jurado ha absuelto al judío B a i i i n , acusado de asesinato, por falta 
de prueba. 

E l procesado ha sido puesto en l ibertad. 

E n l a C á m a r a f r a n c e s a . 
P a r l a , lOíe'SS tardej i 

P o r 528 v o t o s contra 232 l a C á m a r a ha tomado en consideración una enmienda do 
Andrés L e f a b r e al proyecto de reforma de la le>» e lectora l estableciendo el cocienta 
de primer turno d a escrutinio manteniendo el actual s is tema r e s p e c t o a los casos de 
b a l l o t a g e . 

E l seflor Barthon acepta es ta transacción. 

Notas lusitanas: 
L i s b o a , lOÍO'SS noche).' 

E l abogado Pinto C o e l h o , recientemente detenido en L i s b o a por suponérsele c o m 
plicado en los s u c e s o s del 21 del pasado, ha sido puesto en l ibertad en Oporto, a 
donde había sido conducido para ser confrontado con otros detenidos. 

ItLoa explocivos hallados estaban destinados a la pesca con dinamita. 

Discurso de Chlrchil. 
t o n d r e o , 10 (1133 noche). 

S e ha celebrado el banquete anual de la Alcaldía. 
L o r d Ch i rch l l lia pronunciado un discurso en e l ciue ha diclio que la paz pel igra 

menos nhora que en aiios anteriores en esta época y que para mantenerla la ( ran B r e 
taña debe aumentar su presupuesto de guerra y marina, dando al propio tiempo mayor 
desarrol lo a la aviación militar 

E n el año pr ximo - ha dicho tendremos 150,000 marinos sirviendo en la Armada , 
esto e s , el doi le de la más importante potencia naval extranjera, y después l lef laremoi 
a tener en l a Mar ina un contingente triple o cuádruple que cualquiera otra nación. 

I m p i e n U da E L P R I N C I P A D O , £«cudUl«ra Blandís. 3 bU, baja. 


